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R E S U M O
1 
O presente trabalho versa sobre a colonizaçao i 
taliana no vale do Itajai~Mirim, particularmente do Muni 
cipio de Botuvera, antigo distrito de Porto Franco. 
Enfocou-se com o estudo o aspecto histõrico e 
geográfico da Colonia Brusque, pelo fato de na mesma te- 
rem sido criados dois nucleos de colonizaçao italiana: o 
de Nova Trento, no vale do rio Tijucas, e o de Porto Fran 
co, no medio vale do Itajai~Mirim, sendo que sobre este 
ultimo deteve-se a presente pesquisa. 
A entrada dos contingentes italianos na referi 
da Colonia iniciou-se em l875, por força do Contrato Cae 
tano Pinto. Contava a Colonia, entao, com quinze anos e
l 
a maioria de seus componentes eram de origem germanica. 
Efetuou-se uma analise das principais clãusulas 
do Contrato, que pela sua falha execução acarretaram gran 
des problemas, tanto para o Imperio Brasileiro e para a 
Provincia de Santa Catarina, como para os imigrantes _ A
A forma como os mesmos deram entrada na Colonia desequili- 
J
¬ 
brou sensivelmente a administra ao colonial ue se viu im Ç _ 
possibilitada de resolver, a curto prazo, os problemas Q 
riginados com a chegada dos novos colonos. As dificulda
I 
.‹ ~ .-‹ des surgidas eram varias e, conseqüentemente, ideias pre
i 
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conceituosas recairam sobre esta colonizaçao. Foram os 
colonos mal localizados, em ãrea geograficamente adversa 
e que dificultou sensivelmente seu progresso economico. 
Ainda decorrente do preconceito, outras potencialidades do 
imigrante foram subestimadas. 
V
A 
Os resultados desta colonização foram ainda 'en 
, ^ focados_dentro dos aspectos socio-economico e cultural em 
geral, objetivando-se dimensionar realmente as causasçnﬁn 
cipais que entravaram o desenvolvimento da ãrea em ques 
















A B S T R A C T 
This work is about-the italian colonization of 
the Itajai~Mirim valley, particularly in Botuvera, former 
district of Porto Franco. 
V This study was based in the historic and geo- 
graphic aspects of the Brusque Colony , where two nucleí 
of italian colonization were created: Nova Trento, in the 
river Tijucas valley and Porto Franco, in the medium val- 
ley of Itajai~Mirim, the latter is the focus of this study 
The first italians, contracted by Caetano Pinto, 
begin to arrive in this colony in l875. At this point , 
the colony was fifteen-years old and its components were 
mostly of german origin. 
An analysis of the principal articles of the
9 
Contract, shows that its defects brought as many problems 
to the}Brazilian Empire and to Province of Santa Catarina. 







The way the emigrants were settled, created dis» 
turbances in the colonial administration and these pro~ 
on the short term, because blems were difficult to resolve 
the problems increased with the continued arrival of new 
colonistsjthe difficulties were further complicated by 





















this reason the Itajai coionists were iocated in areas 
geographicaiy adverse to economic progress,. And, because 
V
2 
of those prejudices many potentiai contributions 'df the 
imigrants were overiooked and underestimated- - 
The resuit of this coionization were aiso
P 
studeid in their sociai~economic and coiturai aspects, to 
discover those dimensions which blocked the deveiopment 
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A colonização italiana no medio vale do Itajai- 
Mirim, e objeto de estudo do presente trabalho. 
_ 
' lEsta temática, já foi abordada pelo historiador 
C^BRÂL, em seu livro - “Brusque, subsidios para a histõ- 
z. ø ria de uma colonia nos tempos do Imperio" ~, editado pela 
Sociedade Amigos de Brusque. Neste trabalho, o referido 
autor enfoca a historia da Colônia e a problemática da che 
gada dos imigrantes italianos para a administracao colo- 
nial. V ' . ` 
_ 
Em "A Colonizaçao Italiana em Santa Catarina", 
PIAZZA enfoca o mesmo temaf fazendo, alem de um estudo ge 
ral e do historico da colonização italiana , a abordagem 
dos problemas do Contratante Caetano Pinto, responsavel pe 
la entrada dos grandes contingentes italianos, com o Impë 
rio do Brasil, no tocante a aliciamento, transportes e si 
tuacão aduaneira da bagagem dos imigrantes, bem como a fal 
ta de pagamento e necessidade de planificação de distribui 
çao dos colonos. 
A 
. Em “Nova Trento", PIAZZÂ focaliza a colonização 
italiana no vale do Rio Tijucas. Esta colonizaçao esta in 
timamente ligada a Colonia_Itajai-Brusque devido o distrl 















» Diversos autores, nao so historiadores, mas so 
bretudo geõgrafos, preocuparam-se com o fenomeno da colonl 
zaçao estrangeira em Santa Catarina. Alguns, especifica~ 
mente, analisaram-no segundo a localizaçao que coincide
z 
com a area por nos escolhida. Outros, mais abrangentes 
quanto ao campo espacial, atingiram todo o Vale do Itajai, 
como Lëo Waibel 1. 
Lago, Mamigoniam, entre outros, detiveram~se em 
monografias, focalizando, principalmente, as formas de ati 
vidades humanas no Vale do Itajai-Mirim, e as caracteristi 
cas do desempenho de grupos ëtnicos. Estas monografias fa 
zem parte do "Ãlbum do Centenario de Brusque", edição da 
Sociedade Amigos de Brusque. *Í 
Do ponto de vista estritamente estatistico, o fe 
nõmeno da colonização estrangeira foi tratado por Camara, 
em "Os Estrangeiros em Santa Catarina". 
Historicamente, a colonizaçao italiana no Vale 
do ItajaT~Mirim tem seu inicio em l875, com a chegada dos 
primeiros contingentes, que ainda no mesmo ano, ocuparam 
z- ` .- as localidades mais proximas a sede da Colonia. A partir 
de l876, os italianos foram levados a ocupar os terrenos 
da antiga Colônia Principe Dom Pedro, anexada a então Col§ 
1 Principios da Colonização Europeia no Sul do Brasil - Pu 
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Nesta ãrea, onde ficou concentrado o maior nume- 
ro de italianos, a colonização não evoluiu economicamente, 
nao alcançou o sucesso de tantas outras que se espalharam 
por mais algumas regiões do Estado de Santa Catarina. Seu 
‹ `z~. ~ ~ insucesso economico despertou a atençao, razao pela qual 
se foi buscar as suas origens. 
Procurar-se-ã, assim, no discorrer da presente 
dissertação, acompanhar historicamente o desenvolvimento 
gradual deste processo de colonização, demonstrando que as 
causas do malõgro prendem-se a vãrios fatores: 
lQ) ãs caracteristicas do Contrato Caetano Pinto, 
responsavel pela entrada dos grandes contingentes de imi 
grantes italianos, na entao Provincia de Santa Catarina. 
29) ã peculiaridade da ãrea geogrãfica, em geral 
imprõpria ao desenvolvimento da agricultura e tambem da 
pecuãria, onde localizou-se esta imigraçao. 
39) ãs atitudes preconceituosas em relação a ou 
_.. ~ ._ ,- tras colonizaçoes que nao fossem de origem germanica, pre- 
existentes ã entrada dos contingentes italianos, e que i- 
riam acentuar-se, pela forma desorganizada com que os mes 
mos deram entrada na região. ' 
40) ãs dificuldades e ao desinteresse do Governo 














A abordagem destes aspectos e o resultados desta 
colonização, constituem o objetivo de nosso trabalho. Pa- 
ra alcança-lo, procurar-se~a analisar os eventos que con 
tribuiram para o insucesso e assim, sustentar as ideiasque 
possam assegurar a veracidade de nossa hipotese. 
Dividiu»se 0 trabalho em quatro capitulos, alem 
da introdução e conclusão, que podem ser sintetizados: 
- , - ,- A 
l. Levantamento historico e geografico das Colonias Ã
, tajai-Principe Dom Pedro) ' 
2. Pequena analise do movimento imigratõrio europeu e 
1- z z f da politica imigratoria nacional, alem da analise 
do Contrato Caetano Pinto, principalmente daqueles
z 
itens responsaveis por tantos desacertos. 
3. Aumento demogrãfico da população colonial e a in- 
tensificaçao de atritos. 
~ * - 4. Resultados desta colonizaçao nos seus varios aspec 
tos. '
i 
As pesquisas para o levantamento das fontes de 
trabalho foram efetuadas: 
,_ 
a) no Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina, em 
Florianopolis; ' ' 
b) na Biblioteca Central da Universidade Federal de 
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.c) nos arquivos da Sociedade Amigos de Brusque , em 
Brusque. 
Como compíemento, utiíizamos ainda a técnica de 
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l - A COLÔNIA ITAJAÍ ~ PRÍNCIPE DOM PEDRO O 
l.l ~ Aspectos histõricos 
'O processo colonizador da Provincia de Santa Ca» 
tarina com elementos de origem estrangeira, alem dos aço 
reanos, inicia-se no seculo XIX. Ate então o povoamento 
se havia processado ao longo do litoral, devido certas di 
ficuldades-na penetraçao para o interior: a espessa vege- 
tação que cobria a Serra do Mar e o temor que o europeu ti 
nha dos nativos, os bugres, como eram chamados. _ 
Apesar destes problemas, a politica do governo 
brasileiro vai propiciando, gradativamente, condições para 
a ocupação do interior, com as vantagens oferecidas ãquele 
elemento que se vê na obrigação da abandonar seu territš 
rio de origem - Alemanha, Itãlia, França, Austria, Polônia 
e outras areas europeias, por força de contingencias so 
ciais, politicas e econômicas, imigrando para a America. 
A primeira colônia deste ciclo novo, fundada no 
interior da Provincia, foi a de São Pedro de Alcântara, em 
l829, com imigrantes de origem germânica. 
-v Em l836 foi fundada a Colônia Nova Itãlia,.um em 
preendimento particular, mas que não alcançou os objetivos 
pretendidos por seus empresarios, Dr. Henrique Anbauer ämu 
tel e Carlos Demaria, devido ãs grandes dificuldades para
~ implantacao dos colonos. Em 3 de maio de l846, o nome pda 
Colonia mudaria para "Don Afonso". 1 V _ 
















A estas colonias seguiram-se outras, tendo desta 
que Blumenau e Dona Francisca, sendo seus colonizadores,na 
maioria, alemães, ambas particulares, aquela no vale do I- 
tajãi~AçU e esta no litoral norte catarinense. _ 
A.Colonia Itajai, que nos interessa em particu~ 
lar, foi criada pelo aviso Imperial de l8 de junho de l860. 
Seu territorio jã havia sido demarcado em l858, pelo Major 
. . . 2 _ ~ Engenheiro Carlos Riviere . Ficava sua sede a margem es 
querda do rio Itajai-Mirim, distando da vila de Itajai ,
^ trinta e oito quilometros. 
Os primeiros colonos a se instalarem nestas ter 
ras, vieram comandados pelo Barão Maximiliano von Schnee- 
burg e ali chegaram a 4 de agosto de l860. Eram ao todo 
59 imigrantes alemães, num total de lO familias, Na loca- 
lidade escolhida para a sede da colonia, alem de um enge 
nho de farinha pertencente a Pedro Jose Werner, grande la 
z- ~ tifundiario na regiao, que lhesserviu de abrigo durante a 
medição dos lotes, nada mais havia de patrimonio humano. 
Em l867, uma nova colonia seria fundada nas mar 
gens do Itajai-Mirim, a quatro quilometros do Ribeirão de 
Ãguas Claras. Tratava-se da Colonia Principe Dom Pedro,
l 
tendo como elementos colonizadores, na sua maioria, irlan 
deses e americanos, existindo também alguns franceses, ale 
mães, suecos e dinamarqueses. Sua duração foi efëmera , 
-_.-__...____._..___..__.
_ ZAPE/SC - Livro dos Engenheiros - correspondencia expedi 
da e recebida - Janeiro a Junho de l877. n.p. 







devido a falta de organização de seus colonizadores. Com 
relação a esta Colônia, assim se refere MATTOS.3
^ “A Co£on¿a PaZne¿pe Dom Pedao got agátada 
deóde o Áníeto poa eontlnaaó aeooítaó doó 
- co£onoó,” 
E continua o mesmo historiador:
i ”Aoó poacoó, eóóeó eoﬁonoó goaam deóeadando 
doó óeaó Koteó, ate que poa autóo de Ó de 
dezembao de 7869, do M¿n¿ótea¿o da Aga¿ca£- 
Iuaa, a D¿aetoa¿a da Co¿õn¿a got anexada ã 
D¿aetoa¿a da Coﬂõnta ltajahy.”A 
A partir daquela data, na correspondencia ofici- 
. . . ` ^ . . ~r . ^ al dirigida a Colonia Itajai, foi acrescido o de- Colonia 
Principe Dom Pedro. Alguns diretores, porem, nomeavam~na, 
A 
_ _ .- ,C
› apenas, Colonia Itajai, outros, Colonia brusque. Usar~se~ 
ã este ultimo, por permanecer, dando nome ao Municipio. As 
. ~ . . - V 4 dimensoes coloniais, consequentemente, tambem aumentaram _ 
H " ^ A óapea5¿c¿e deóta eoíonta eaa de 18.496 
heoiaaeó e tendo-Âhe ó¿do anexada em dezem 
^ 4 bao de l8ó9 a ex-aoﬂonta PaÁne¿pe Uom Pedao, 
de Ágaak óapea5ZcÁe, temoó que aa daaó poa 
E 
óaem 36.992 heciaaeó aeíuaﬁmenie, poaem a- 
paaxemaaameate ê eea de 70.000 aeazaàeó." 
3 ~ MATTOS, Jacintho Antonio de. Colonizaçao do Estado de 
Santa Catarina; dados histõricos e estatísticos - 
(l640~l9l6). Florianopolis, Typ. ¶DƒO Dia", l9l7. 
_ p., 89-90. Í- ` 
















O crescimento do contingente humano da Colonia 
foi lento, Conseqüentemente, os resultados das atividades 
desenvolvidas, nao apresentaram valores elevados de produ 
ção economica. Mas, não somente a lenta evolução numëri- 
ca dos colonos poderia ser a condição de inexpressivo cres 
cimento da economia. - 
_ 
É preciso considerar que o ritmo do trabalho dos 
colonos era fortemente influenciado pelas atividades rela 
cionadas com o processo de instalaçao das colonias, no in 
terior, mas afastadas da linha de comercio litorãneo e, en 
fim, por outras condiçoes que se podera sentir, analisando 
depoimentos que se seguirao. 
O mapa de autoria do Engenheiro Cartografo Henry 
5 ~ - , Lange mostra claramente a situaçao das colonias (Figura 
i). 
.» A 
O centro mais proximo a todas as colonias, era a 
Vila de Itajai que no caso da Colonia Brusque , distava 
trinta e oito quilometros, resultando deste fator um rela 
tivo isolamento que tolheria em parte seu desenvolvimento 
economico. 
Durante anos, desde a sua fundaçao, levas de imi 
grantes chegaram, sendo sempre localizadas proximas ã sede 
5 › _ APE/SC ~ Livrot dos Engenheiros. Correspondencia expedi 
V 
da e recebida - l88l. lMapa elaborado em Paris, em 
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da colônia, nas melhores ãreas disponiveis. 
Quinze anos apõs o estabelecimento dos primeiros 
colonos, era esta a situaçao da Colonia, apresentada ~pelo 
Engenheiro encarregado da distribuição dos lotes 5, Pedro 
Luis Taulois, em seu relatorio ao Presidente da Provincia, 
aatâaa de io de janeiro ae is776z 
"Em 7875 a sua poputuçäo emu de 4.568 peóómu 
e os Koteó dtótntbuldoó 724. 
Dunanie 0 ano paóóudo u óuu popuﬂaçao ÓOÁ 
augmentudu de Canaa de 4.000 aímuó Q ﬁonao 
pnepanadoó 7.123 Zoteó.
p 
Aóótm potó duaante 15 unoó ao eonóegu¿u ob 
ten 4.568 peóóoaó, e que no entnctanto, ao 
no uno puóóado a óuu popuﬁaçäo quuóá óe du- 
' pktcou. 
Em 15 annoó Áonão d¿ótn¿buZdoó 424 Zoteó e 
que no entnetanto óo no anno paóóudo ﬁonao 
pncpanadoó quaóá o dupﬁo." 
Inicialmente, estes novos elementosv colonizado~ 
res receberam lotes nas localidades de Poço Fundo e Ãguas 
505 lotes "distribuidos" deveriam ser pagos pelos colo~ 
nos dentro de um determinado prazo e o preço variava 
conforme seu tamanho, o que se pode constatar pela 
"Relaçao das dividas dos colonos franceses e italia- 
nos estabelecidos na Colonia Itajahy e Principe Dom 
Pedro". ~ Ver Apêndice, Anexo 6). 













Claras. A seguir, os te.renos que margeiam o Ribeirao Al- 
.z- . ._ C feres, mas Ja no vale do Rio Tijucas, onde em l87a foi 
criado o nucleo de Nova Trento, ligado administrativamente 
a Colonia Brusque. 
A partir de 
restavam muito poucas 
partir desta epoca os 
l87b, as novas levas que chegavam, 
terras boas para a agricultura. A 
contingentes que chegassem seriam le 
vados a ocupar os terrenos montanhosos que faziam parte da 
ex-Colonia Principe Dom Pedro, jã no medio vale do Itajai- 
Mirim. Distando trinta quilometros da sede colonial, se~ 
ria criado com colonos de origem italiana, na sua maioria, 
o nucleo de Porto Franco. 
Em entrevista efetuada com o Sr. Dionisio Pedri- 
ni, neto dos primeiros imigrantes que chegaram ã localida 
de, assim foi explicada a origem do nome do n 
que nao da a ideia de ser de origem italiana: 
. _ - 7 ucleo inicial, 
"§ntneu¿ó§§do¿g - Quaﬂ o pa¿me¿âo nome que 
neoebeu o dtudt Muntetpto de Botuvend . ” ” 9 
ãntneutótddo - Quando váenam oa pn¿meÁàoó 
pano ca, uteäam de canoa. Encontäanam LLWI 
nemanódo, com pnata batxd Q pna¿d ma¿ó dﬁtd. 
Então enøgaâam a£¿, amaaadäam da canoaó de 
V Zeó, ttnaaam dó tanecadaó,,anmanam dó baâàd - . 
_ 





7PEDRINI, Dionisio. Entrevista concedida a Roselys C.dos
1 
Santos. 25/Oi/l979, Botuvera, SC. Arquivo de Histo~ 
f !“¿ 
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notte deu uma tuououdu mutto guunde e o n¿o 
encheu. Deu então uma gnunde enchente. E 
aó cunoaó deóumunnunum. Ueóamannunum e go 
num nodundo pena uqueke nemunóo e quando 
áot de dtu eteó utnum que ttnnu dado a en 
chente maó uó canouó peamunectam nuquete de 
munóo aóótm. 
Bem, então 5o¿ upeﬂtdudo de Ponto Fnuneo, 
pouque aqueﬁe ato e um ponto, óeguno, como 
óe quen dtzen, que nao aula, ao gteuuu ul, 
ne? . Entdo eteó pnendedum dó eunouó de no 
uo e botunum eóte nome nu ﬁoeuﬂtdude." 
. Mais tarde este nome seria mudado para Botuvera. 
Devido a não existência de documentos que forne 
çam os nomes dos italianos que ã Colônia chegaram, e mais 
particularmente ã localidade de Porto Franco, o mesmo en- 
trevistado nos forneceu os dados, dizendo que entre os pri 
meiros estavam as familias: Morelli, Molinari, Colombi , 
Maestri, Paini, Pedrini, Rampelotti, Dognini, Tirloni, en 
tre outras.
: 
O interesse concentrou-se nesta localidade devi ' 
,- l do o elemento italiano ai estabelecido ter sofrido um cer 
to isolamento, o que não aconteceu em outras ãreas da Colä 
nia, como Poço Fundo e Ãguas Claras, onde inclusive elemes 
ø .V mo mesclou-se atraves de casamentos, com alemaes e elemen
l 





Mas, voltar-se-ã aos aspectos histõricos da Colê É 
_ - - 
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Ã historia administrativa da Colonia ligaram-se 
inomeros diretores que muito fizeram pelo seu desenvolvi- 
mento. Ato sua emancipação seguem-se vãrios dirigentes , 
cujas administrações são analisadas detalhadamente por Ca 
bral 8. Neste trabalho, atraves de farta documentação,con 
seguiu o citado historiador fazer o levantamento histori- 
co da Colonia ate os finais do Imperio. ' 
Destacaram-se entre os Diretores coloniais, pelo 
seu tino administrativo, as figuras do Barao Maximiliano 
Schneëburg e do Dr. Luis Betin Paes Leme. O primeiro VON 
0 responsavel pela implantaçao dos pioneiros na Colo- foi 
nia, tendo que lutar contra todas as dificuldades iniciais 
da implantaçao da Colonia. Ao seu idealismo e espirito em 
preendedor deveu-se, em parte, o êxito da implantação da 
Colonia.- Ao Dr. Luis Betin Paes Leme deve-se a organiza- 
ção da Colonia no tocante ã administração propriamente di 
ta. Grande admirador do elemento germanico, dizia-se con 
trario a qualquer colonizaçao que nao fosse efetuada com Ê 
lementos dessa origem. Em relatorio ao Presidente da Pro 
vincia, Joao Tome, datado de 25 de janeiro de l875, faz a 
seguinte colocaçãog : ' 
--2.-àí___._._.¿__ -
. 
8CABRAL, Oswaldo Rodrigues. Êrusque; subsídios para a 
. historia de uma colonia nos tempos do Imperio. Brus- 
' que, Sociedade Amigos de Brusque, l960. p. 39-248. 
I
i 
QASAB/Brusque/SC. Relatorio do Diretor da Colonia envia- 
do ao Presidente da Provincia, Joao Tome, em 25 de ja 















"... poa oaa d untoa eotonázaçao que noó óeí 
ue e tem apaeóentado em noóóo paíz atgum na 
.‹ ^ óuttado e a geamantca, óobaeiudo a que pao 
cede daó aeg¿õeó agaleotaó da A£emanha.“ 
Durante sua administração 5 que dariam entrada 
na Colonia as primeiras grandes levas de imigrantes de ori 
gem italiana, na sua maioria. 
Seguem~lhe outros administradores, mas que em ge 
ral, pelo curto espaço de tempo a frente da Diretoria, mui 
to pouco puderam fazer pelo seu desenvolvimento.
H 
Em l882, por força do Decreto nO 8.455, de l8 de 
março, era a Colonia de Brusque emancipada, elevada conse- 
qüentemente ã categoria de municipio. Quanto ã localidade 
de Porto Franco, seria elevada a categoria de Distrito em 
l945. Em l962, a Resoluçao nO 238 da Camara Municipal de 
Brusque criava o Municipio de Botuverã. É neste municipio 
do medio vaie do Itajai-Mirim que esta concentrada a maior 
herança italiana, tanto na lingua, como nos costumes e tra 
dições. A grande maioria de sua população descende direta 
ou indiretamente de italianos. 
Como ja se salientou, o progresso da Colonia Brus 
que foi lento, sendo um dos fatores responsaveis , a 
sua localizaçao, muito longe dos mencados consumidores . 
Seus produtos, devido ãs dificuldades de deslocamento para 
1 . 
esses centros, chegavam sempre com preços mais elevados do 
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Fomjgz PIAZZA, wõ1ter F. - At1ââ
` 
Historico do Estado de Santa Ca- 
tarina. 1970. Edição do Departa 
mento de Cultura da 'Secretaria 
de Educacão e Cultura. ` ~ 
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Engenheiro Dr. Florencio Pereira do Lago, em relatorio ao 
Presidente da Provincia, remetido de Desterro em 26/DZH876, 
se constituiram em: 
“Stmpíeó conóumtdoaaó, óendo uendadetnoó 
centnoó tmpoatadoaeó, que poa não tenem pao 
gduetoó que expoatdd dao em aetonno o numeag 
ato oonóegutdo quaó¿ todo e ¿mmed¿atamente 
do Thezouao NaeÁona£.“ 10
H 
VA conclusao a que chega o referido Engenheiro e 
valida e a grande responsabilidade da situação recaia so~ 
bre a longa distancia entre as Colonias e as cidades por- 
tuãrias, que no caso eram Itajai e a capital Desterro. 
Mas, se para as sedes coloniais a situaçao assim 
se apresentava, mais dificil ainda era a situação dos ng 
cleos coloniais que distavam consideravelmente da sede, co 
mo o de Porto Franco, afastado trinta quilometros. Para es 
tes, as perspectivas de crescimento economico 'tornavam-se 
ainda bem mais dificeis. Somente fatores externos foram 
` ,- . N responsaveis por qualquer tipo de reaçao que dinamizasse 
sua economia. ` 
A distancia aos mercados, por outro lado , pode 
ser responsabilizada, entre outros fatores, pela ausencia 
de especialização agricola e a permanência das culturas de 
subsistência. 
lo Op. cit. - Ver Apendice, Anexo 2, X
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l.2 - Aspecto geográfico 
O aspecto geografico da Colonia tambem pode ser 
considerado como um dos entraves para o desenvolvimento de 
uma agricultura de maior porterz drenada pelo rio Itajai- 
Mirim e por numerosos de seus afluentes, como os rios Gua 
biruba, Cedro e Limeira, e nas margens dos mesmos que en- 
contraremos a maior extensão de terras planas propicias ã 
agricultura. São terras ribeirinhas, que estão sujeitas as 
inundações, muito freqüentes na região entre setembro e mar 
ço, e responsaveis pela destruiçao de grande quantidade de 
lavouras, mas são terras, onde a agricultura e facil deser 
aplicada, devido a existencia de grandes varzeas. 
Na direção do atual municipio de Botuverã, anti 
go Porto Franco, no medio vale, em terrenos que constitui- 
ram a antiga Colonia Principe Dom Pedro, os mesmos para on 
de foi canalizada a maioria dos imigrantes italianos, e as 
sim que se apresenta a topografia 11: 
"Em aﬁgunó tneehoó 0 àeﬁevo actdentado ae a- 
pnoxáma do uaíe que, hepettndo a topogäaáta 
comum da bacia óupeaton apneóenta eneoótaó 
maáó abäuptaó, uaﬂeó em "V", .com auóeneta 
de ﬁundo chato. Em d¿aeçäo a Botuueää, a 
1] LAGO, Paulo Fernando. Brusque: aspectos geográficos 
das paisagens rurais.V In: SOCIEDADE AMIGOS DE BRUS- 
QUE. Album do lg Centenario de Brusque. Brusque , 
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¿a ioanu~óe bem nÃí¿do Q mapa 
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ao Âongo do vaia Q poa uczeó ÁnI@¿aamanf@ . 
A at¿u¿dade econõm¿cn começa a`ó@ baóaaa na 
51 o da madoÁâa.“ ' (1 X 1;/L ci. ç. 
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FOTO 1 ~ Ponte pënsii, solução mais econo
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mica para conectar espaços suica 
dosipor rios e riachos. 
situação geografica apresentada por Lago La Q›\ 
também sido descrita em 1876 peio Engenheiro Pedro '4 
Luis Tauiois, em um de seus reiatorios ao Presidente 
A 
da 
` f . 12
- Provincia : 
12 
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"Na óeana Genaã e óuaó nam¿5¿caçõeó connect- 
daó paid denomtuação de óenaaófdol Janaguä, 
Eóptgão e Ttƒucaó, tem naóc¿menio oó agﬁﬁu- 
entes que goàmao a bacta do Itajahg, em eu 
jo uaﬁíe aaóeniadaó aó duaó coíõntaó que de 
cabo de uáóáian (Bﬂumenau e Iiajahg~BhuóquU 
uaﬂﬂe apontado enrne monianhdó que god Q eu 
jaó âam¿5Ácaç5ea em gaande quanI¿dade mata 
eóiae¿to o ioanão. Pon ¿óóo óão poucoó oó 
teaaenoó apaoue¿tãueÁó em neﬂaçäo ía gaande 
bacta eót¿nando ae mutto aó duaó co£on¿aó mn 
buóca de Ienaaó em que poóóäo aan co£Koca~ 
doa oó emágnanieó aecãm-chegadoó Q que ááub 
aóó¿m a gâandeó d¿óiänc¿aó da óede, o quecﬁ 
ﬂugan a que oó d¿aoctoaeó tenhäo aó matoaeó 
dáﬁﬁáeuﬁdadeó em Kocaﬁázä-Zoé.” 
Como se pode notar pelo exposto, a area do Ita 
jai-Mirim não era a das mais propicias para o estabeleci- 
mento de colonias. Os vales muito apertados e a quase ine 
.-. , f xistencia de varzeas iriam criar uma serie de dificuldades 
para os colonos ai estabelecidos, sendo uma das maiores, a 
distancia da sede da Colonia e, portanto, do seu mais pro 
vavel mercado consumidor. Decorrentes destes fatores, a 
maioria dos colonos estabelecidos onde a`topografia apre- ' 
senta as caracteristicas acima citadas, ficou reduzida a ` 
um sistema de subsistência e com poucas condições de pro 
gresso economico. 
~ Quanto aos problemas de ordem geográfica, salien 
ta-se,*tambëm, a intensidade das chuvas que se precipitam 
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FOTO 2 - Tipo de vales de encostas muito 
abruptas, que dificultam o uso 
da terra para fins agricoias e 
criatõrios. 
. . _ ~ 13 Para meihor esciarecimento, usa~se a seguinte citaçao 2 
,- "A p£uu¿oó¿dade medáa anuaã ai¿nge 7700 Q 
7850 mm. 0/5 meóaó maxlzs chuvozsoó p/LOK0ngam~ 
de de óeiembâo a manço e a ¿nIenó¿dade d¿m¿ 
nuzá apenaó nazi nleóøó óegu.¿›~1zt@ó."
I 
- hm decorrencia desta alta piuviosidade, a area 
sofria constantemente com os probiemas das enchentes que 
arrazavam as piantações e conseqüentemente, com a .Única 
ø ~ ~ fonte de renda dos colonos. As varzeas, nao maioria sao 1 
nundaveis, razao pela quai não podiam ser-melhor aproveita 
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FOTO 3 - Varzea inundãvei destinada em 
regra para pastagem. 
Como as chuvas são intensas e a região montanho- 
sa, o esgotamento do soio também É rapido devido a erosão; 
As condições ciimãticas também não -foram favorš 
veis E apiicação das tecnicas a que estavam acostumados os 
imigrantes em seu habitat originai, tanto na agricuitura,
Õ ___: _.-1. E QJ\ Ff' ...:. quanto na pecuária. indiretamente, as condições ~ 
cas foram adequadas ã proiiferação de especies insetivoras 
e de micro-organismos que acarretaram em aiguns aspectos, 
iavouras, epizootias e ate mesmo ocorrências de pragas nas 































2 - A IMIGRAÇÃO ITALIANA PARA A COLÔNIA ITAJAI -PRÍNCIPE 
DOM PEDRO. 
2.l - A Imigração Europeia 
O movimento migratorio na Europa nao era uma no 
vidade. Desde o seculo XVI, contingentes populacionais dei 
xaram a Europa em busca de oportunidade nas terras do Novo 
, - A Mundo. No seculo XIX este movimento ganha uma nova toni- 
ca, incentivado por uma serie de fatores, os quais desper 
tariam na populaçao de certos paises, sobretudo da Alema- 
nha e Italia, o desejo de emigrar, de buscar longe de sua 
patria novas e melhores condições de vida. 
' A Alemanha viu-se envolvida em guerras de T848 a 
l870, que culminaram com Sua unificaçao, mas que deixaram 
durante todo este periodo e apõs, uma estrutura econômica 
bastante instãvel. Nem o campo, nem a cidade abriam pers 
pectivas de melhora da situaçao social, nao restando a uma 
grande parte da população senão a emigração. 
Na peninsula italiana, o movimento de ordem poli 
tica que terminaria com a mesma unificada, iniciou-se em 
l820, estendendo-se ate l86l. O saldo de todos estes anos 
de revoluçao seria um violento desiquilibrio financeiro , 
impossivel de ser contido pelos novos governos pÕs~revolu~ 
f f A cionarios. Alem desse problema de ordem economica, exis~ 
--._í___-í_..___._.._ . 
Nota: Para a exposiçao dos tres paragrafos baseou-se nos 
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tia o de ordem demografica: uma concentraçao excessiva em 
ãreas agricultãveis e cidades industriais do norte. 
O historiador Robert Schnerb ' assim expoe a si 
tuaçao 1: 
"A Áetua hamana_ atnda mata pajanie nøóta ãš 
ttma, a Átaﬁtana (18 mtíhõeó de habttanieó 
em 1800, 33 em 7901, da uma denótdade mëd¿a
À óapeâion a 700 habttanteó poa qattometaoqaa 
daado, concentaa aó mutttdoeó na píanícáe 
do P5 Q noó uateó toócanoó, na CampänÁa¡ mw 
coótaó ótcttáanaó, poâëm deáxa pouco habáta 
daó aó montanhaó e aó pﬂanteteó óecaó_oa aa 
äneaó onde gaaóóa a gebne; ë eóta óetva ha 
mana que aﬁimenia a emtgaação. U2 uma pah- 
ie betaó tàadtçöeó aateóanató maó, de oaíaa 
_ A. a caaencta de combuótlvetó e.m¿neaa¿ó. Uma 
“ cﬁaóóe camponeóa muito pobae, aiaaóada, óem 
tnótauçao, u¿t¿ma da gaande pàopa¿edade e 
da áaﬂta de captíató." 
A disparidade na distribuição da população fazia
, com que nas areas onde ela se concentrava excessivamente , 
parte da populaçao vivia desempregada ou em condi 
l . 
a maior 
çoes de subemprego. Esta populaçao oprimida, descontente 
com suaçsituaçao, seria justamente o alvo dos propagandis 
tas da emigração¬ que ofereciam, nas terras do Novo Mundo, 
oportunidades incriveis de riqueza e estabilidade social.
| 
_- _ _ .-.. 1 SCHNER5¿,. Robert. O seculo XX; _apogeu da civilizaçao
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Uma das regiões mais atingidas peios agentes de 
emigração foi a do Trentino. Grande parte dos imigrantes 
chegados a Coionia Brusque provem dessa regiao. As razoes 
da emigração popu1aciona1 do Trentino são _exp1icadas por 
Lenard 2:
' 
"šniae dó pa¿me¿aaó, devem óea Kembnadaó a 
ep¿dem¿a de pebatna, que deóáaíeoa, noó a- 
noó 1856/57, oó báehoó da óeda, e a ea¿pt5- 
gama da u¿de¿aa. Eóia ã£i¿ma doença óe a- 
Kaóiaou em toda a Eaaopa eniae 1845 e 1850; 
chegod ao Taeniáno em 1851 e paouoeoa da- 
noó gaauÍóó¿moó. 
A eataçao do b¿eho da óeda, aó Lndaóiataó 
de átaçäo e ieceíagem, o ea£t¿uo da u¿de¿aa 
e a paoduçäo de utnhoó, ma¿ó eomunó do que 
de eóttmação, eaam oó dotó e¿xoó da econo- 
máa taeníána. Sed abaﬂo eompaomeI¿a aó poá 
ó¿bÁK¿dadeó de óabótóíencta da popaíaçdo 
iaeniána. O óeioa da óea¿e¿cuKIaaa e a tn 
dãóta¿a da óeda não óe neeapeaanam, eóien- 
dando-óe a eaáóe também ao óeioa da oeapa- 
çao opeaaaáa. De 11.700 unádadeó maóeuﬁá- 
naó e 5em¿nÁnaó,»empaegadaó no óetoa em1852 
deóeemoó em 1875, a 6.700 un¿dadeó e,on1899, 
a 1.500 anádadeó." 
A situação era rea1mente dramãtica. A sobrevi- 
vencia de uma grande parceia da popu1ação via-se ameaçada. 
As saidas das pessoas avoiumava-se, ano apos ano, o que po 
de seršconstatado pelo grãfico apresentado na Figura 2. 
ZLENARD, Andrietta. teaidade Lingüistica em Rodeio. Tese 
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Não se pode, neste contexto, subestimar a influ- 
encia dos agentes de emigração, prometendo uma mudança pa 
ra uma situaçao bem melhor, aos que quisessem vir' para o 
Brasil ou para outros paises da America. 
Foi bastante comum, ouvir-se em depoimentos orais 
ã explicação de-que: 
"Noóóoó auoó utenam enganadoó. Oó pnopagan~ 
dtóiaó da emtgnaçäo d¿Z¿am que no Bäaóáﬂ , 
nda Coíõntaó, tudo já eótaua päonto paaa ng 
cebaâ oa Ámtgâanteó. Eaa ao Lntctan a píaﬁ 
tação. Maó quando aqu¿"chegaàam, ao encon- 
thaham a mata u¿agem.“ 3 
Estes engodos em que eram envolvidos os emigran- 
tes, comprometiam a imagem do pais que conscientemente sa 
bia ser a imigraçao a unica forma de povoar e dinamizar as 
regioes despovoadas e improdutivas do interior, 
- A colonização do interior era uma idëia antiga. 
No entanto, aplica-la, nem sempre foi facil, nem sempre os 
~ z resultados obtidos foram positivos. As dimensoes do lmpe 
rio eram grandes e comparando-se a extensao com os pegue 
nos nucleos de povoamento europeus, que por força: de uma 
politica oficial de colonizaçao remontava a l820, com a 
criaçao da Colonia de Nova Friburgo, os resultados nao eram 
3CESTARl, Luis. Entrevista concedida a Roselys C.dos San 
tos, em 25/Ol/l979 - Arquivo de Historia Oral da UFSC 












dos mais animadores. 
De l82O ate l870, a politica imigratoria progre- 
diu e sofreu reveses , de acordo, principalmente, com a po 
litica interna e externa. 
Com o tërminb da Guerra do Paraguai em l870, as 
atenções do Governo volver-se-ao novamente para a imigra 
çao, numa tentativa de dinamizar a politica imigratoria e 
povoar o interior. Entre as muitas obras que surgiram na 
epoca, tentando elucidar o problema, temos dois trabalhos 
em forma de relatorio ao Ministro da Agricultura. 
O primeiro, “Estudos sobre a colonização e emi~ 
graçao para o Brasil", de autoria do Conselheiro Augusto 
C 4 . . de Carvalho , aponta entre as causas que pregudicavam a É 
migraçao para o Brasil as doenças, sobretudo a febre amare 
'la. O segundo relatõrio, do Conselheiro Menezes e Souia 5 
E mais pormenorizado e aponta como obstáculos ã emigra- 
çao: - ' 
' I 
"A áaíta de Ztbeadade de-conócáeneáa; a nao
l 
i 
extótëncta do caóamenio ctutﬁ como Ánóittut
1 
4CARNEIRO, Fernando. Historia da imigração do Brasil; u 




SSOUZA, João Cardoso de Menezes. Theses sobre a coloniza 










çâo;_ a Ámpeageáia educação, a ¿gnoaânc¿a Q 
a ¿mmoaaK¿dade do cﬁeao; a ambáçao de maﬁ 
da iempoaaﬁ da paaie do Ep¿ócopado Baaóáíeá 
vao, Iaadazindo-óe na Kaia ¿mpaopa¿ameniQ QM; 
mada - qaeófão ae£¿g¿oóa.Ú 
II 
“A Ánóagiciãncáa do ømó¿no Q pa¿na¿pa£menIe 
a aaóenc¿a de ¿nóIaaçao aga¿c0£a Q pa0¿¿ó- 
óionaﬁ." ” 
ÍÍI 
"O d¿m¿naIo mãmeao de ÁnóI¿iu¿çÕeó de caëdí 
io, eópecáﬂameníe da bancoó deói¿nadoó a aa 
x¿K¿aa a pequena Kavoaaa 2 ¿ndaóia¿a.“ 
IV, 
"Aó aeótnÁçõe¿ Q eóioavoó, que a Legáóﬁaçäo 
Q a Pãb£¿ca Adh¿n¿óiaação do Impãaáo põe a 
£¿beadade de ¿ndãóIa¿a, peando, em vez de 
deóanvoﬁuea, a ¿nÁc¿ai¿va Ánd¿u¿daa£.“ 
V
‹ 
"Oó'de5e¿ioó da Âocaçäú da óeav¿çoó e doó 
confaatoó de paacea¿a cam eóíaangeáaoó; aó 
£acanaó'e a ¿nexecação da Keá de Ãønàaó pg 
b£¿aaó e a não ex¿óIën¿¿a do Ámpoóio Ieaa¿~ 




“A gaita de Ãaanópoaieó e de u¿aó de coman¿- 
caçao, que ¿¿gaem o canino e o ¿niea¿on do 
















"A eneaçäo de eoKõn¿aó'£onge deóieólmeaeadoó 
e em tenneno Ángaato e não paepaaado, bem 
como a ﬁaﬁia de_pÀou¿dëneÁaó pano a neeep- 
ção doó Ámmágàanteó e eokonoó noó pontoó do 
lmpënL0 Q poda óeu aótabeﬂecámanio penmaneﬁ 
Ie nda eo£õn¿aó do Eótado, ou noó Koieó de 
iemnaó que eompnam.“ 
VIIÍ
A 
"A ¿neãa¿a de ádzen eonhee¿do o 'Bnaóáﬁ noó 
Eóiadoó dfonde pnocede a ¿m¿gnaçäo, de que 
neeeóó¿Iamoó, e em neﬁutan, poa todoó oa me 
toa az õzm zwtznataa paõttataaaz Q poa pag 
naó hãbe¿ó e deó¿nteae¿óadaó oó eóen¿pioó ¡ 
poa meto doó quaea naqueﬁﬁeó Eótadoó noó de 
30 
pn¿mem, exageaam noóóoóu-mﬁoó aoó ¿m¿gaanxea 
1 enoó Âcwantam odáoóoó aí eáveó." 
2.2 - Q Contrato Caetano Pinto: _problemas decorrentes 
da sua aplicação, 
O levantamento das dificuldades que emperravam a 
emigração estava feito. Restava agora ao Governo Imperial 
l . 
.-_ .4 tomar as providencias cabiveis para incrementar novas cor 
rentes ëmigratõrias para o Brasil. Medidas que sobretudo 
despertassem a atenção do homem do campo europeu para uma 
















Com este objetivo pre-determinado, elaborou-se 
um contrato que foi firmado com o Comendador Joaquim Caeta 
no Pinto Junior e o Imperio do Brasil. Recebeu o respec- 
tivo contrato, o registro como Decreto nO 5.663, de l7 de 
junho de l874 6. Pelas suas clausulas estimulava conside- 
ravelmente a imigração europeia. São as mesmas bastante a 
trativas para aquelas populações, que na sua patria sofrimn 
com os problemas decorrentes de uma situação economica des 
favorãvel, agravada pela exigüidade do espaço ifisico dos 
seus lotes. Na maioria dos casos, o lote nao pertencia a-
z quele que o cultivavar que alem de tirar do mesmo o susten 
to para a familia, ainda pagava aluguel pelo seu uso. 
Os trechos da entrevista com descendente de imi 
grantes ilustram melhor a colocação 7: 
Entaeu¿ótadoaa: 
"Sabeata dtzea qaató aó eaaóaó da taanóﬁeaëﬁ 
eta de óeuó aneeótaató da Itã£¿a pana o Bag 
ó¿z?" ` ` 
Ehtaau¿óIado: › » 
v"Pe£aó Ánﬁoamaçõeó que aecebt e co£h¿_duaan~ 
te mattoó anoó, e de que havta ac eópathado 
ama notícta na Itaíta da áeattítdade doóina 
aenoó no Baaótí. E já que Ka oó agatcutto- 
6 Ver Apendice, Anexo 2. 
7MER1CO, Alexandre. Entrevista concedida a Roselys C.dos 
Santos, em l5/ll/l974 - Brusque. Arquivo de Historia 
Oral da UFSC, sob o registro P-G» 0l'N-0023 
3l 
Y 
‹'; '-1 Í 
' 
1 íﬁﬁiﬁi
e c a teriam; Incumbíam-se ainda os a1iciadores de 
._ U _.. aeó cada vez poóóu¿am menoó Ieaaaó, nao óen 
do deﬁaó paopa¿eÃäa¿oó, como I¿ve opoaÃun¿~ 
dade de eonóiaiaaVma¿ó idade, goótaaáam oó 
meómoó de óeaem paopa¿e£aa¿oó de teaaenoó. 
..- Cohaeu a noi¿c¿a na TIa£¿a de que no Baaóaﬁ 
hav¿a gaandeó aaeaó de ieaaaó e que oó agaá 
cuífoaeó podea¿am aeeebea doeumenioó deótaó 
ieaaaó, ¿óio e, podea¿am aecebea documen~ 
ioó de paopaiedade. Eóie 5o¿ um doó moiá- 
uoó. E o óegundo moiávo, a 5eai¿£Ádade doó 
Ãeaaenoó no Baaó¿£. La, ao aaeaó cada vez 
óe Ioanavam maiô dámánutaó, na paopoaçao daó 
,. 6am¿£¿aó numeaoóaó que poóóulam , queaendo 
poa ¿óóo ãaeaó ma¿oaeó.“ 
Entaeváóiadoaaz 
"Segundo o que o Sennoa decﬁaaou, pude ano- 
iaa que na Iíaﬂáa ao Ieaaaó nao peaieneáam 
aoó que ao Kauaavam. Peaguniaaaa, 'de quem 
eaam aó Ãeaaaó? PeatencÁam a aﬂgum condado 
ou a aem¿n¿ócenie de aniágoó óennoaeó áeu 
da¿ó ? ' 
Eniaeuáàiadoz 
"Juóiamente Áóio. O óáóiema eoni¿nua ate no 
je. Eó£¿ue v¿ó¿iando na pouco iempo 'atado 
,z ' ... d¿ueaaoó paaenteó na IIaK¿a. Sao Kavaado- 
aeó, poóóuem mu¿xaó Kavouaaó, gaande caÁa- 
ção de gado £e¿£e¿ao. Maó iodoó -eﬂeó, óem 
exeeçao, nao óao paopa¿eIaa¿0ó. Nenhum de~ 
`£eó eózabeﬁecádoó pode d¿zea que um meiao 
daqueﬂa Ieaaa óeja óua ..." › 
Portanto, se o grande problema era terra, no Bra
Ê 
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mas que os imigrantes so constataram como irreais, quando 
ja se encontravam no Brasii. ` 
Quando se ie as ciausuias principais, ou mesmo 
todos os termos do Contrato Caetano Pinto, não se pode ter 
ideia dos grandes probiemas que as mesmas acarretariam,tan 
to para os imigrantes, como para o pais que os recebia._ 
As dificuidades seriam todas decorrentes do gran 
de numero de imigrantes que deveriam ser introduzidos no 
Brasii (iO0.000 imigrantes, dentro do prazo de TO anos). A 
apiicação do mesmo requeria um prëvio conhecimento das É 
reas para onde seriam canaiizados os imigrantes, e suas 
reais capacidades de estabelecimento dentro do espaço fisl 
co. Tendo-se este conhecimento prévio, uma triagem ,seria 
o proximo passo, para que não houvesse sobrecarga de imi 
grantes em determinadas coiõnias, enquanto que em outras, 
por razões varias, ficassem com iotes ociosos a espera de 
seus ocupantes. V ` 
_ 
Feita esta constatação, deveria ter-se partido 
~ , ` ~ para a contrataçao de materiai humano necessario a mediçao 
dos iotes a fim de que dentro do menor espaço possivei de 
..- A tempo, quando ja estivesse na coionia, o imigrante Togo Q 
cupasse 0 seu respectivo iote.' Em sintese, uma infraestru 
tura era necessaria a sua apiicação, a fim de que os obje 
...‹ tivos fossem aicançados. A exigüidade, porem, do tempo en 
tre a assinatura do contrato (17 de junho de 1874) e a che 









1875) prejudicou sensiveimente sua apiicabiiidade. 
A demarcação dos lotes, depreende-se peio item 
VII do Contrato, ja deveria estar feita quando da chegada 
dos imigrantes com suas famiiias. Na referida ciausuia, o 
Governo concedia hospedagem e aiimentação aos imigrantes 
durante os primeiros oito dias de sua chegada. Portanto , 
tudo deveria estar pronto para recebe-ios. 
_ Çonstatou-se, no caso da Coionia Brusque, que o 
numero de funcionarios para a demarcação dos iotes foi sem 
pre inferior em reiação ao numero de recem-chegados ¢ Em 
1876, ano de entrada de grandes contingentes, contava a Cp 
iõnia com o Engenheiro Pedro Luis Tauiois, que chefiava u~ 
ma comissão composta peios agrimensores Cristiano Boaventg 
ra da Cunha Pinto, Germano Thieme e Sarmat du Lauraux Bous 
quet 8. f A 
\ 
Alem da comissao ser pequena e o trabaiho de me 
dição demorado, a situação agravava~se pelo alto indice de 
piuviosidade da região, o que ainda mais tornava ãrdua a 
tarefa. › - 
Nada disto porem, impedia a entrada das ievas. 
sempre grandes, sendo impossivei aos Presidentes da Provin 
cia oušaos Agentes de Imigração preverem e orientarem os 
Diretores da Coionia, de quantos chegariam e em que espaço 











de tempo. Portanto, para a administracao colonial, um dos 
primeiros grandes problemas que surgia dizia respeito 5 
acomodação do imigrante. 
Pela impossibilidade da pronta localizaçao dos 
colonos em seus respectivos lotes, os mesmos eram coloca- 
dos em barracoes de recepçao, construçoes precarias, sem o 
‹ . . . 
' 
t 
. ~ ' z 9 minimo conforto, como a maioria das habitaçoes da epoca : 
"... de pau~a-ptque, banneada, cobeaia de 
paﬁmitoó {.." . 
z- _ Destinava-se a abrigar os colonos no prazo maxi- 
mo de uma semana. Dentro deste periodo era de se esperar 
.- que os imigrantes ja tivessem na posse de seus respectivos 
lotes, uma vez que 0 contrato se refere a este aspecto co3 
mo se salientou, aludia que a hospedagem gratuita e a ali 
mentaçao seriam dadas_aos imigrantes apenas durante os pri 
meiros oito dias a contar de sua chegada 10. A situaçao, 
porem, não era esta, e principalmente a partir de l876 os 
barracoes de recepçao estavam repletos de imigrantes, sem 
condições de receber novas levas. 
, 
Com relaçao ao assunto, assim se referia o Dr. 
Alfredo D'Escragnolle Taunay, Presidente da Provincia de 
QSIEVERT, Augusto. Um veterano depõe. Blumenau em Ca- 





























H Eáia óáiuação meﬁtndnadd e que p¿nta ao u¿ 
vo o eóiado de Bﬁumenau e I£ajahg,'e agndud 
da de modo eu¿denIe peﬁa chegada contínua 
de nouoó Ámmágnanteó; Aeeumuﬁa-óe geniecwó 
bdanaeõeó e decepção, Kd áteam óeió e maÁó 
meóeó a àeeebenem óubótdtoó do eogne pub£¿ 
eo e d eópeaa de Koteó med¿doó paaa óeaem 
Koeaiázadoó”. 
Em outro oficio ao Ministro da Agricultura, Co~ 
mërcio e Obras Publicas, o mesmo Presidente da Provincia, 
W ~ O 
1TAPE/ 
II 
. . l2 uns meses depois, ll de outubro, era_mais claro : 
Peﬁo Coniaato 5e¿to com Caetano Ptnto a áﬁu 
eneáa de eo£ono¿'tem ótdo gàande, quaóe to 
doó Àtaätanoó, Komnaàdoó ou tyaoíeóeó e, óe 
gundo tnﬁonmaçõeó 5¿dedÁgnaó, todoó oó me- 
zeó eneóeendo. 
Se eóta gente óe eópaﬂhaóóe pnopodeáonaﬂmen 
ie poa d¿uenóaó eoíõntaó em que óe achaóóe 
pâompia ﬂoeaﬂizaçao, ﬂoteó med¿doó e neeuí 
Áoó ¿mmed¿aioó, não duuÁdo que o mouÁmenIo 
áoóóe ÃÂÁZ e de eópenançaó paàa oó &eeem~ 
SC - Oficio do Presidente da Provincia de Santa Ca~ 
...› tarina ao Ministro da Agricultura, Comercio e Obras 
Publicas. In: Livro de Correspondência expedida ao 
Minist. da Agricultura - l876. _ - 
_, AZAPE/sc - ofício ao Presidente da Província de santa câ- 
tarina ao Ministro da Agricultura, Comercio e Obras 
¡ 
. . _ 
Publicas. In: Livro de Çorrespondëncia expedida pao 











enegadoó e paaa o pa¿z que oó aeoíháa. In~ 
áeﬁtzmenie iai nao óe da ... 
... .-
) Imag¿ne V.Ex@, nao ha Loteó med¿doó em Ita 
ha, óao aeeuóadoó peﬂoó ámmš 
gaanieó e noó baaaaeoeó ex¿ó£em 3.000 eoﬁo- 
jahg, ou óe oa 
noó poa Koeaﬁtzan e eópeaão-óe aemeóóaó con 
' ó¿deaaue¿ó de maiô ouiaoó n'eóIeó paoxtmoó 
iaez melao". “ 
Em l877 mudava o Presidente da Provincia. O no- 
, , vo Presidente, Jose Bento de Araujo, a 3 de março de l877, 
em oficio. ao Ministro da Agricultura, Comercio e Obras Pu 
. . .l3
z blicas, com relaçao a Colonia Brusque, esclarecia : 
“Apaoueáio a opoaiuntdade paaa eomun¿eaa a 
V.Ex@ que a Co¿Õn¿a Bauóqae de ltajahg tem 
oó baaaaeõeó aepíetoó de coionoó e pana o 
óeau¿ço deóóa Coﬂõnta eniaaa em eóíado nega 
Âaa me paaeee de neeeóótdade que não aeeeba 
mata Ámmtgaaníeó enquanto oó aiuató nao óe 
Koeaﬁázanem deﬁ¿n¿I¿uamenie". 
Em 6 de março de l877, o mesmo Presidente da Pro 
vincia expunha a situação perante a Assembleia Legislativa 
da Provincia de Santa Catarina 14: 
~í~_ 
]3APE/SC - Fpolis, SC. In: Livro de Corresp. expedida ao 
Minist. da Agricultura, Comercio e Obras Publ.~l877. 
“SANTA cATAR1NA (Provincia), Presidente, 1877-1878 <Arâ§¿ 
jo). fala com que Q Exmo. Sr. Qr. Jose Bento de Araﬁ 
jo abriu a 2a, sessao da Zla. Legislatura da-Assem 
blëia tegislativa Provincial de Santa Catarina, em 6 
› 
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"Na Cotõnáa Bauóque, em ltajahy, a popuﬁação 
óubta ate dezembno do ano paóóado a 8.770 
aﬁmaó. Aa eaóaó de aeeebtmenio eonitnuam ' 
' compﬁetamente ehe¿aó de eoﬂonoó que agáíuem 
de modo tneeóóante paaa eóta eoíonáa, embg 
aaçando de aâgum modo a maaeha aeguﬁaà da 
admtntótaação que eneontaa dtﬁáteukdadeó em 
Zocaﬁtzda paompiamente tão gnahde nãmeao de 
Ámmtgaanteó. De janetko ate oa uﬂttmoó dtaó 
de áeueaetaoventaaaão paaa a Co¿õn¿a Bauó- 
que 952 ¿mm¿gaanteó“. 
Se o problema da entrada de levas sucessivas na 
Colonia: sem qualquer previsão era grande, ele Se* âüfâvg 
vã devido as clãusulas VIII e IX do referido Contrato Cae 
_.. ,‹ tano Pinto.» Atraves destas clausulas, o colono tinha o di 
reito de escolher seu lote. Portanto, se o lote oferecido 
~ _ .- .- nao tosse de seu agrado, poderia rejeita~lo. Destas clau- 
sulas resulta uma situação bastante dificil para o Gover 
no: o fato de nao aceitar o lote, fazia com que o traba- 
lho de agrimensura se perdesse em parte - por outro lado, 
enquanto nao estivesse devidamente estabelecido , caberia 
aos Cofres Publicos seu sustento. Mesmo vivendo em barra 
cões, em condições precãrias, não havia muito interesse em 
¢ I u 4 _ aceitar o primeiro lote, que nem sempre seria o melhor,pre 
ferindo a ocupaçao de "jornaleiros" 15. 
15Nesta condição o colono ganhava 2$OOO por dia, trabalhan 
do na conservaçao das estradas da Colonia. Esta con 
diçao era prevista para um espaço de seis meses, fin 
dos os quais o colono ja teria condições de tirar o 
seu sustento e da familia da sua propria lavoura.c 












A situação não era a mesma em todas as Colônias 
da Provincia de Santa Catarina. Em muitas delas, como no 
caso de Blumenau, existiam lotes medidos e prontos a serem 
ocupados .t A grande maioria dos imigrantes nao dava pre 
A A f ferencia a esta Colonia , mas sim a de Itajai. A causa do 
problema estava presa novamente a Clausula XI, do Contrato
, Caetano Pinto, pois ja na Europa o imigrante escolhia o lu 
gar onde queria fixar-se no Brasil. Nada havia, portanto, 
a fazer, senão atender as prerrogativas dos imigrantes. 
. 
A preferência dada ã Colonia Brusque devia-se ,
l 
sem duvida, ãs formas como eram feitas as distribuições das 
ajudas de custo para a compra de sementes e ferramentas. 
Não havia uma norma comum a todas ãs Colônias. Na de Blu- 
menau, o colono so recebia as ajudas que lhe eram devidas, 
quando jã de propriedade do lote onde haveria.de fixar-se, 
mas na de Brusque e Principe Dom Pedro, as quantias ja lhes 
eram entregues quando ainda esperavam nos barracoes a de 
marcação de seus lotes. Como foi exposto anteriormente, a 
distribuição dos lotes não era imediata ã chegada, e as ir 
regularidades na distribuiçao das ajudas influenciavam sen 
sivelmente na escolha da Colonia pelo imigrante. 
D fato analisado pelo Presidente da Provincia de 
Santa Catarina, Dr. Alfredo D'Escragnolle Taunay, em _rela 
torio ao Ministro da Agricultura, em ll de outubro de l876, 
expedida do Desterro, ilustra o problema 16: ~*_










,.. . . -.......›«...c.â.'‹z›¬-‹-»-‹-z..
“D'oade paavem eóóefpodea de aitaaçao-da Co~ 
KÕn¿a Iihujag-Dom Pedaa? . 
. N . ^
1 Duaa aazoeó da maÁ0a ¿mpoaIane¿a exáóiemr 
IQ ~ Poaque o eﬂemeaio geamänico, em geaai 
e×e£uó¿u¿óta, aepeﬁﬁe a guóão eom ouiaaó aa 
çaó e em Bﬁumenau ekﬁe exáóte u¿vo com Io- 
dqó oó de5e¿Ioó e váaiudeó. 
29 ~ Peâaó ¿nó¿auaçõeó e eaaiaó paaÃ¿daó de 
Ithajag doó que ja ia óe aehão e d¿a¿g¿daÁ 
aoó óeuó paÃaÁe¿oó na Euaopa, ¿nd¿eando-Kheó 
aó aega£¿aó eópee¿a¿ó de que gozão oó eoíg 
uoó Kage ã chegada e que aepaeóentäo 0 óáá 
tema ma¿ó áaaeguíaa e anI¿-eeonõm¿co que óe 
poóàu ¿mag¿naa. V 
Eóóe ó¿ótema e ¿¿£ho daó pëóó¿maó Iaad¿ç5eó 
exáóteníeó na adm¿a¿óIaaçao de IIhajag-Dom 
Pedao ...”. 










Chega o eoâono e e Kevado paaa 0 baaaaeao 
da aecepçäø da Baaaa do Iihajag MÁa¿m e do 
Guaçu, onde ¿¿ea do¿ó d¿aó a eópeaa de coa 
dução paaa a Coﬂõnáa Iíhajag-Dom Pedao,quea 
paaa a de Bíumenau. . 
Conóuﬁtadoó óobaeío deóIÁnÓ que deóejão,ga¿ 
tao iodoó, una voce Iiajahg, deóebngáadoó 
Zago de que óejäo enganadoó na dÁaeção a tg 
maa Kevadoó paaa Blumenau. Ah¿ apaaeeem a 
geaíeó de aegoe¿anteó eó¿abe£ee¿doó em Iiha 
jag e noiadamenie de um eeaio Páetao Beﬂiaa 
m¿a¿, homem audaz e poóóu¿doa ja de aﬁgunó- 
beaó, que aeanóeihäo aeó¿ó£êne¿a aie que ig 














Uma vez em Iinajag, o eofono aeeebe de eno- 
gae e d¿nne¿ao pana óeu eóiabeKee¿mento,¿a¿ 
iuaa de eaóa, deaaubadaó, óemenieó e iaaná 
poaie, de modo que óe Iávea 5 peóóoaó da ga 
mÍK¿a tem de panda l48$000, annda quando va 
ááeaa o¿io e ma¿ó mezeó dentao de um baaaa 
cão de decepção a eópeaa que óe Zoeaﬂáza n' 
um Koie que eíﬁe peko óeu eoniaaio, aánda 
pode ou'nao aeee¿iaa, conáoame god do óeu 
agaado. V z 
Enquanio eóia no baaaaeão, O eóiado Zhe da 
2$000 d¿aa¿oó paaa que eíﬁe va taabaknan em 
eóíaada, 5¿eando a gamlﬂáa a abanaa oó baa 
çoó". › 
Quanto a razao da preferencia dada a Coionía Bruâ 
e, assim Taunay a co1oca: ' ¬ ^ 
E te 
"O que óe áaz de a¿6ogad¿Âho em Iinajag, 
Ae óuceóô¿vamen£e em Bﬂumenau. Aóó¿m o 
M; 
CO- 
Zono óo obíem o d¿nneÁao paaa ﬁazea a eaóa 
quando entaa na poóóe do óeu Kate, paaa def 
aubaa quando ja tem eaóa e paaa óementeó 
quando Iem aaea paaa pﬁaniaa”. 
rmina sua analise de maneira jocosa: 
"Uma vez de poóóe aqueﬂieó pao£eÃän¿oó da Eu 
aopa de óomma que natuaaämenie ﬁneà e gaba- 
Koóa; eomeçao oóvgaóioó noó botequ¿nó e ea 
óašde eenveja, de modo que uma d'eó1aó, a 
do e¿dadao Tn¿eóó, vendeu em 5 d¿aó 76.000 
gaaaagaó de eenveja. Somme~óe eóia poação 
que god eonóumido noó ouiaoó de negoeÁoó, e 
eópee¿a£men¿e ao iai P¿eIao Be¿iaam¿n¿ e te 







cenueja pagoó pato Goueano do Bàaótí aoó 
óeuó ¿mm¿gaanteó como óaudaçao de ﬁeﬂtz che 
gada“. `- 
O acima exposto ainda nos da uma ideia de como 
era a politica imigratoria no Brasil. As medidas com rela 
ção ao imigrante variavam de colônia para colõnia,sem qual 
quer tipo de fiscalizaçao, criando dificuldades bastante 
sërias para os imigrantes e para o pais que os recebia. 
do que as cotas devidas, so restava ao colono retirar-se da 
Gasto o dinheiro e sabendo que nao receberia mais 
.. 
Colonia, o que fazia sem maiores embaraçosz De acordo com 
o Contrato que os trouxe, em sua Clausula X, nao existia 
compromisso algum entre o colono e o Governo Brasileiro, a 
pesar de todos os proventos recebidos. O compromisso de 
permanencia ou de devoluçao das cotas recebidas inexistia. 
Não tendo mais dinheiro, como ja se afirmou, retirava ~se 
da Colonia, para retornar a Italia, ou seguindo para os 

















3 P AUMENTO DEMOGRÃFICO E INTENSIFICAÇÃO DE ATRITOS 
3 
š Seni um levantamento demográfico _ ë iinpossíivel, ate 
0 presente, afirmar com exatidao o numero de imigrantes 
que por força do Contrato Caetano Pinto, deram entrada na 
Colônia Itajai-Brusque. V z , 
O fato deve-se ã inexistência das listas das en 
tradas dos imigrantes, que não se encontram 'nos arquivos 
em que se pesquisou."
E 
Com a finalidade de calcular aproximadamente as 
quantidades, fez-se necessario recorrer as "Palas" dos Pre 
` f .- sidentes da Provincia a Assembleia Legislativa, aos Relato 
rios dos Engenheiros ao Presidente da Provincia, a corres 
pondencia dos Presidentes da Provincia com os Diretores 




Esse levantamento inicia~se em l875, por datar 
de lO de fevereiro de l875 o inicio da chegada das "gran~ 
des levas". Usa~se a expressão “grandes levas" em relação 
aos alemaes que chegaram anteriormente a Colonia. Estes, 
como se teve oportunidade de constatar, chegaram em peque 
nos grupos, geralmente nao ultrapassando a cinqüenta pes 
soas. Quanto ao numero de imigrantes entrados a partir de 
ovos 
.- ._ ,. l875, numero e sempre elevado. Na primeira leva ja che 







garam "2OO 1ombardos"] E Co1Õnia Itajai, no dia 10 de ie~ 
vereiro de 1875. Em 22 de dezembro de 1875, o Presidente 
da Provincia faz referência a mi1 imigrantes que deram en 
~trada na Co1onia e noticia a chegada de mais 420.2 
Para o ano de 1876, a "Fa1a" de 6 de março de 
1877 esc1arece que de janeiro de 1876 a fevereiro de 1877, 
entraram 952 imigrantes 3. Ainda com re1açao ao ano de 
1876, o Engenheiro Pedro Luis Tauiois, em seu Re1atorio, a 
firmava que a popu1açao da Co1onia foi aumentada em cerca 
de 4.ODO_a1mas-4. Ja o mapa estatistico da Co1onia faz re 
ferencia a entrada de 3.542 imigrantes. 
1 Com re1ação ao ano de 1877, encontrou~se na Fa1a 
b 
Presidencia1, referencia a 9.521 imigrantes, que chegaram 
de janeiro a fevereiro. . 
1 ASAB/Brusque/SC ~ Te1egrama do Ministro da Agricu1tura 
ao Diretor da Coiõnia Itajahy, em 10.02.1875.' 
ZAPE/SC - Te1egrama e oficio do Presidente da Provincia 
' ao Ministro da Agricu1tura - Livros de Corresp. Exped 
ao Ministerio da Agricu1tura. Junho a Dezembro de 
1875. s.p. 
BSANTA CATARINA (Provincia) Presidente, 1877~1878 (AraG~ 
jo). Fa1a com que o Exmo. Sr. Dr. Jose Bento de Arau 
jo abriu a 2? Sessão da 21a. Legis1atura da Assemb1ëia 
Legis1ativa Provincia1 de Santa Catarina, em 6 de mar 
ço de 1877. Desterro. Tip. J.J. Lopes, 1877. 







Atraves dos oficios do Presidente da Provincia 
ao Ministro da Agricultura, no ano de 1878, pode-se consta 
tar a entrada de 844 imigrantes para as “Colônias de Ita- 
jahy“, so que os mesmos nao especificam quantos teriam ido 
para Brusque e quantos para Biumenau 5." Como estavam sur- 
gindo os nucleos coioniais de Ascurra e Rodeio, ë bem pro 
vavei que tenham tomado este rumo, assim como outros no aﬂ 
da Provincia. ' 
Com essa irreguiaridade no fornecimento de dados, 
tornaese bastante dificil precisar as quantidades exatas. 
Com base nesta documentação, organizaram-se quadros demons 
trativos (Ver Tabelas 1, 2, 3 e AJ. 
Quanto ã procedência. constatou~se peia documen- 
taçao e depoimentos, que provem das provincias emigrantis- 
tas do norte italianoz- Veneto, Piemonte -Lombardia e Tren3 
tino (tiroieses). ' 
O fato de um grande numero de imigrantes do Tren 
tino, apesar do sobrenome_ita1iano,~dizerem~se austríacos, 
, , 5 
'
. 
e assim exposto por Lenard : 
."Obóenvando o mapa'(Fig. III), uemoó que da 
f un¿¿¿eaçaa da Itaítd, ﬁteanam exeíutdaé dwu 
,- 
pnoulnetaó, o Tncnttno era Iótmta, que Che 
5APE/SC ~ Livro de Correspondência Expedida ao Ministerio ~ 
,_ , 
da Agricultura, Comercio e Obras Pubiicas. 1878-Ofí 
. cios nQs 28, 31, 51 e 76. - 
6 LENARD, Andrietta.“ Lealdade iinguistica em Rodeio. Aber 










ENTRADA DE IMIGRANTES NA COLONIA BRUSQUE 
T 8 7 5 
DATA
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ASAB - Of. do 
*Tonia Brusque 
1 
` -r . da Provincia. 
:.T.. ,E .WW 
.ASAB ~ do M.A.C.O.P. ao Di- 
retor da CoTonia Brusque. 
“APE/sc - of. ao Presidente 
¡da ProvTncia ao M.A.C.O.P. 
Diretor da Co 
ao Presidente 
Diretor da Co 
ao M.A.C.D.P. 
Diretor da Co 
ao Presidente 
TOTAL A T32 1 
*¡ . 
T8~T2 T. T22 
`io75. - 
ASAB # Mapa estatistico da 
Colonia Brusque do ano de 










ENTRADA DE IMIGRANTES NA COLÔNIA BRUSQUE 



























APE/SC - Of. do Diretor da 
Coiõnia Brusque ao Presiden 
te da Província. _ 
APE/SC ~-Qf. n9 62 - do Pre 
sidente da Província ao M. 
A.C.O.P. . 
APE/SC - Of. do Presidente 
da Província ao Diretor da 
Colonia Brusque. 
APE/SC - Of. nQ 179 ~ do Pre 
sidente da Província ao Dl 
retor da Coíõnia Brusque. 
APE/SC ~ Of. HQ 195-dO Pre 
sidente da Província ao M. 
A.C.O.P. 
APE/SC ~ Of. nO 
sidente da Prov. 
209 -do Pre 
ao MACUP. 
APE/SC - Of. nQ 212 ~ idem. 
APE/SC - Of. nO 282 - idem. 





3 .542 ASAB - Mapa estatístico da 











ENTRADA DE IMIGRANTES NA COLONIA BRUSQUE 
T 8 7 7 » 
DATA 
7,, _z~_.á A 7 __ A z zzz z_,_~~.__ __ ,
Z «O DE IMIGRANTES 
_ 
FONTE DOCUMENTAL z 
O6-O 3 952 Faia de José B. Araújo 
TOTA L 952 A › 
Não encontrou-se para o ano 
o Mapa Estatistico 
.- , .-_ NOTA: O dado citado e dos uitimos oue faz referencia a 





~ ' ` ‹~ comunicaçao de remessas de coionos "as Coionias 
de It
A U6. 
ajai" e não mais especificamente para a Brus 
. .T _\ Í`
Y
TABELA 4 
QUADRO GERAL DE ENTRADA DE IMIGRANTES 
COLÔNIA BRUSQUEY 
ANO NQ DE IMIGRANTES TOTAL ACUMULADO 
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Tørvlfário anexado o HÓl`Iíc um'1BB6; 
Tnrritório unaxodo a Hálllq em 1370
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FONTEzLenqr1d'./.\ndrieHc -Lealdade Linguística em Roçieio 
^ 
Aberrurú- ano 1, nQo-- Eóiz, FURB. dez. 19771 '
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óeäão deuoﬂutdaó ao depotó da Pdtmeáaa Gueﬁ 
. da Mundtàí. Paoulnctaó ate entao auóid¿a~ 
eaó, óendo que o Tnenttno, peía oagan¿zação 
admtnáóiaaitua, ema deó¿gnad0 como ”TÁnoK 
do Su£“, ou ”T¿no£ ltdítdno". Ióóo noó eš 
pttea poaque oa taenI¿noó que utenam paaa o 
Baaótí no 6¿na£ do óecuío paóóado adam end 
madoó itnoíeóeó Q poóóulam paóóapodieó auí 
in¿dcoó.“. - 
A observação de Lenard ainda serve para explicar 
o problema da lingua falada. Alguns eram bilingües, fala 
vam o austriaco e italiano, outros, somente o italiano. 
» De qualquer forma, os europeus entrados a partir 
de l875 diferiam bastante na origem e nas formas de chega 
da dos inicios da Colonia. O clima de confusao gerado pe 
lo afluxo continuo de individuos, aos quais era impossivel 
atender prontamente com lotes medidos, criou serios proble 
mas para a administração colonial. Os lotes junto ã sede 
da Colonia, ja de muito eram ocupados pelos alemaes , os 
primeiros colonizadores. Para os recem~chegados restava a 
gora a periferia e principalmente os terrenos da~ extinta 
_ , . 
¿ 
_ - 
A ¬ Colonia Principe Dom Pedro, quase todos na parte mais~ acl 
dentada e excessivamente distantes da sede. 
A ãrea da região jã foi descrita no primeiro ca 
pitulo.i A estreiteza dos vales dificultou sensivelmente a 
implantação de uma agricultura compensadora. A coloniza~ 
-_. ..- çao desta area, somente se adaptaram aqueles imigrantes que 









riëncia associada a vãrios fatores, entre eies o do iote 
quase sempre acidentado, fez com que um grande numero aban 
donasse suas terras e saísse da Colonia, ou fosse em 
busca de profissões urbanas na sede coioniai. Muitos mon- 
taram oficinas mais proximas a sede da Coionia, e varias 
vezes com os subsidios adiantados para as despesas inicims 
com a coionização. 
,. - ~ Grande numero de imigrantes, porem, nao aceitou 
esta situação e evadiu-se da Coiõnia. 
As reciamaçoes e justificaçoes peio abandonosëfwﬂ 
algumas, peio tamanho do iote, que por ser acidentado, tor 
nava reduzida a area agricuitavei, outras, peia distancia 
do centro coioniai. 
V 
A constataçao de que apos quinze anos do inicio 
da coionizaçao somente restavam terras montanhosas, nao po 
de ser tomada como vaiida. Observou-se no Reiatorio m>Pre 
sidente da Provincia enviado de Desterro, a,1i de outubro 
de 18769 , a referencia feita a grande quantidade' de ter 
ras que precediam a Coionia, pertencentes av particuiares 
~ 
‹ ~ 
e que nao faziam uso dela e, portanto, a sugestao para sua 
^ ^ , _: APE/SC ~ Livro de Correspondencia expedida ao Ministerio 
da Agricuitura, Comercio e Obras Pubiicas. 1879. Ofí 
cio nO 142 - Ver Apendice , Anexo 5. j 





















, . I .
aquisição pelo Governo, com o fim de vende-las aos colonos 
novos. Ainda com referencia a estas mesmas terras, o Enge 
nheiro Pedro Luis Taulois faz a seguinte referencia, em lO 
ae janeiro ae 1877 mz 
”JuKgo que óeaia mu¿to conuentente que o' Go 
ueäno lmpeätaﬁ eﬁﬁeoiuaóóe a compäa de um 
Ienneno paattouﬁaa pentencente ao etdadão 
'Padua Joóe weânen, teàneno eóte que Átca 
eontíguo a óede peﬂo Zado do Keóie;' em um 
anna depo¿ó de dtvtdtdo em Koteó uâbanoó, a 
« venda doó meómoó pàoduztnta quant¿a óupent- 
om ao óeu`euótoi” 
. Conseguiu~se detectar a area referida na “Plan~ 
ta Cadastral das Colonias ao redor de Brusque, no fim do 
, . . ,. ` ~ seculo XIX" 11. A area, em comparaçao com outras dividi- 
das em minifundios, ë bastante grande e também pr5xima,tan 
to 5 sede colonial, quanto 5 Vila de Itajai (Figura IV). 
_.. » Para a implantacao dos novos colonos, as unicas 
terras que o Governo Imperial autorizou serem adquiridas 
pelos Diretores das Colõnias de Brusque, foram as mil e
r 
seiscentas praças de terras do municipio de Tijucas 1¿,ori 
gem do municipio de Nova Trento. 
9 _ _ _ ~ . APE/SC ~ Livro dos Engenheiros. Correspondencia expe- 
V 
Edida e recebida. l877. n.p. i\ DE
i 
O . ~ - 1 SOCIEDADE AMIGOS DE BRUSQUE. Ãlbum do Centenario de 
U1 LQ 





i i f z
” 
ASAB/Brusque/SC - Oficio nQ 75, de 30.03.l878 - Do Pre-É 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































i As excelentes terras de Pedro Jose Aerner jamais 
foram adquiridas pelo Governo Imperial para vende-las aos 
colonos. Os italianos continuaram a ser canalizados para 
65 areas mais montanhosas, onde dificilmente teriam suces~ 
so na agricultura. 
Por que então continuar a demarcar e distribuir
, lotes nestas areas ? 
Duas respostas podem ser dadas a questao: a pri 
meira pelo proprio Presidente da Provincia de Santa Catari 
na, Dr. Alfredo D'Escragnolle Taunay, em de outubro de 
1876 nz 
”Poâque o eﬂemenfo genmantco, em geâaﬁ excﬁu 
' ótuamenie, äepeﬁﬁe a ádóao com outnaó aa- 
çaa ...” 
.Portanto, para nao criar problemas futuros, o Go 
verno, desde o inicio, teria delimitado bem as areas de co 
lonizaçao: .a germanica e a italiana 
A segunda resposta, ê a proposta que ora se fo_ 
mulaf a existência de um preconceito a toda colonização 
que nao fosse a alema, e que era pre~existente mesmo al875 
quando dao entrada na Provincia de Santa Catarina, as gran 
des levas de imigrantes italianos. Como argumento, faz-se 
uso de um trecho do Diretor da Colônia Brusque, Dr. Luis 






p `cit. - Ver Apendice , Anexo 4 in'
1 








Pinheiro d'Ulhoa Cintra, datado de 3 de novembro del87214, 








”Cumpae~me aqu¿ aepet¿a a V.bxc¿a. o que ja 
tenho dtto noó meuó aeKatõaÁoó d¿a¿g¿doó ao 
Goveano Impea¿a£: a un¿ea eoﬁonázação que 
noó óeaue e a aíema e oóVma¿ó eoíonoó que 
paaa ea óuo aemet¿doó, nao óeauem óenao pa 
aa ocaóáonaa deópezaó ao Eótado, óäo pean¿- 
etoóo exempﬁo naó CoKonÁaó, onde nao poueaó 
uezeó óeauem de eﬁementoó de deóoadem, e 0 
que ma¿ó e, deóacaed¿iaa maáó a noóóa eoío- 
nizaçäo peaante o eótaangetao." V 
Com a entrada de levas sucessivas de italianos, 
ioria, e de alguns franceses, cada vez mais se acen- 
preconceito, claramente perceptível na corresponden 
s Presidentes da Provincia com o Ministro da Agricul 
Comercio e Obras Publicas. O trecho que segue e de 
icio datado de l7 de setembro de l875, expedido do Des 
l5 ” , , 
"A¿nda neóía oeeaÁ¿ao peço K¿eença a U.ExQ. 
paaa deeﬁaaaa que e muÁto deóuantajoóo, a 
Ámm¿gaaçao de Itaitanoó e Faanceóea paaa ea _.,. 1, _ _ia Paoo¿nc¿a, poió aaa¿óó¿m0ó óao oó que óe 
guem paaa aó eoﬁãntaó e n'e££aó óe eóiabeﬁe 







]4APﬁ/SC ~ Livro de Correspondência expedida ao Ministerio
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t¿ótaó,Vmaéeateó e até aígunó catxetaoó e 
guanda~£¿unoà e nao agateuítoneó como óao 
oó aﬁﬁemãeó que tem utndo pana eóta PnouZn~ 
' eta." " 
Com o passar do tempo, eia proporçao que da en~ 
trada na Colonia grande numero de individuos com as _mais 
variadas profissões,~muitas vezes portadores "de defeitos 
fisicos, cresce a antipatia ao elemento italiano por parte 
dos Governos Provinciais e pelos Diretores das Colonias. 
O primeiro item do Contrato Caetano Pinto faz re 
ferëncia ao fato de que 80% dos imigrantes deveriam ser a 
gricultores e os 20% restantes poderiam ser de outras pro 
fissoes, tendo que ser sadios, laboriosos e possuirem boa 
moral. Mas, para que tal cláusula viesse a ser cumprida 
_. z ~ 
a risca, seria necessario uma fiscalizaçao ou controle nos 
portos de embarque, o que nunca aconteceu. 
Como foi observado, grande numero de recem-chega 
dos não eram agricultores, Vieram para o Brasil com apers 
pectiva de aqui se tornarem proprietãribs de terras, devi 
`
1 
do a propaganda corrente na Italia afirmar que o solo era 
fërtil. E o importante era a vontade que tinham de ven- 
C€Y`. 
Mas a realidade foi
l 
ram montanhosas, o isolamento 
se '
. desconhecimento do espaço que 
bem diferente: ,as terras e- 
era quase total, aliado ao 
os cercava. A situaçao era 




















apresentada. A conseqüência foi o desencanto, o arrependi 
mento, o desespero, a vontade de voltar. 
Mas nem todos aceitaram pacificamente as situa 
ções a que se viram submetidos. Houve revoltas e motins 
em varios pontos da Colonia. A principal ocorreu na loca- 
lidade de Alferes que fazia parte do distrito de Nova Tren 
, ,_ to. E a ela assim faz referencia o Dr. Joaquim da Silva 
Ramalho, Presidente da Provincia, em ll de abril del878]6: 
^ ._. "Em eeóeeenotu d óed¿cçao, que nouue no Aﬁﬁe 
neo, e da quai tndte¿ em teâegnamma de 8 do 
eonnente, eumpne-me Ánﬁoamae d V.Exq que 400 
coﬁonoó dnmddoó dnnombanão a cdód da dteee 
ção, d££¿ ex¿óiente, d¿ópaâanão tánoó e ten 
tando contou u u¿dd do Utneton Dn. Joäo de 
_ 
Cdnuuíno Bongeó Jun¿on, que 5e£¿zmente eóod 
pou ã óunna doó dóóaóó¿noó, como me eommuni 
cou em Ãeﬁegedmma de 9.” 
Consequentemente medidas sérias foram tomadas 
contra os sediciosos, explicitadas pelo mesmo Presidente: 
"Logo que iáue eonnecÁmento do gato 5¿z .óe 
guán pand dqueíäe Kogan a Compdnn¿d de Guaí 
n¿ção d'eóIa Pnoulncáu, sob o Commando do 
Cdpátao Cdndádo Aﬁgnedo d'Amon¿m Cakdaó, eo 
mo pana d Coﬂõnia o Un. Jutz Mun¿c¿pd£ de 
Iidjdng, do qudﬁ necommende¿ que dbätóóe et 







_15APE/SC ~ Livro de Correspondência expedida ao Ministe~ 
z .- rio da Agricultura, Comercio e Obras Publicas. Janei 










mtnoóoó. ' - - 
Outaoóótm aecommendet ao D¿necton_que expuš 
óaóóe da Coﬁonta oa Iuabuíenioó Q que nem a 
cóteó, nem aoó edbeçaó da óedtcçáo ae pagaá 
óe quantta atgumd, potó and eóte o untco me 
to de euttan áutuaoó mottnó poa demand noó 
pagdmentoó.
V 
A áoaça que óeguto e tnóuágtctente paàa dó 
dtﬂtgënctaó, que óe tem de ﬁazeä paaa a cag 
tuna doó óed¿cc¿oóoó ...". i « 
Este fato aumentaria, ainda mais, a descrença no 
imigrante italiano, principalmente na Colonia Brusque, on 
de sempre seria comparado ao de descendencia alema, quemui 
to menos problemas tinha dado e mais resultados praticos 
estava alcançando dentro da politica imigratoria. 
Não se pode de forma alguma subestimar o proble 
ma, que gerou grande numero de.imigrantes aventureiros, os 
quais aproveitavam estas ocasiões para tirar proveito. Em 
decorrencia deste fato, abateu-se forte preconceito sobre 
aqueles que para ca vieram com as melhores intenções, inte 
ressados na melhoria de condiçao de vida. 
Grande numero de imigrantes que chegaram a. Colo 
nia. estavam ligados em seu pais de origem a atividade se 
ricicultora, bastante difundida no nprte da Italia{ Pre¬ 
tendeu esse grupo iniciar a atividade na Colonia a niveis 
industriais, nao obtendo porem o apoio das autoridades com 
petentes devido em parte, as situaçoes dificeis que a imi 





0 primeiro Presidente da Provincia a observar 
~ .. 
com melhores olhos a colonizaçao italiana e o Dr. Antonio 
de Almeida Oliveira. `Encaminho o mesmo, em oficio de lQ 
de setembro de l879, ao Ministerio da Agricultura 17, uma 
interessante petiçao de colonos italianos, solicitando, ao 
Governo Imperial o fornecimento de 200.000 mudas de amorei 
ra para a implantação da industria sericicola na Colônia L 
,¬ 
tajai e Azambuja. Justificava ainda, que alem de salvar a 
referida colonizaçao, esta atividade estava fadada ao su 
cesso devido os colonos ja a.conhecerem de seu pais de ori 
gem, alem de ainda poderem cuidar do cultivo de cereais. 
A petiçao dos colonos encaminhada pelo Presiden- 
te da Provincia nao obteve resposta. A sericicultura toda 
via, teria exito por iniciativa particular em Nova Trento, 
graças-ao espirito empreendedor do Cel. Henrique CarlosBoi 
teux, que fez vir de Lyon, França, as mudas de amoreira pa 
ra posteriormente dar inicio a criaçao do bicho da -seda. 
A industria foi bem sucedida: ` 
“... Em l$8ó hauÁa Nova Taento expoaiado pa 
aa mata de 700 ptpaó de utnho a mata de 
4.000 peó de amoae¿aa óeau¿am paaa a a£Ámen 
tação do bomb¿x~moa¿§(b¿cho da ócda), cujaó 
cepaó poueoó annoó anteó hautam ótdo dtótaá 
baldaó gaatattamente peﬁo Tenente Coaoneﬂ 
Henatqae Caaﬁoó Botteux, bem como oa õvukoó, 
16 APE/SC - Livro de Correspondência expedida ao Ministe- 
rio da Agricultura. l879. Oficio nO l42 - Ver Apên- 















mandadoó buócan em Lyon. 
As dificuldades de comercialização do produto, a 
falta de uma tecnica mais moderna e 0 surgimento de novas 
materias primas que passaram a concorrer com a seda, fize 
ram com que esta atividade desaparece ,_ paulatinamente. 
_ 
Em Botuverã, pelos depoimentos, pode-se consta- 
_.. f tar ser grande o numero de colonos que na Italia trabalha- 
va nessa atividade. Muitos trouxeram consigo o bicho da 
seda, com o objetivo de reprodução e, portanto, ao lado da 
atividade agricola, dedicarem-se também ã sericicultura. A 
falta de estimulos, somada ãs dificuldades, fez perder-se 






17 BOITEUX,,Henrique.' Q municipio de Tijucas Grande e Por 
N18 ' 
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4 - OS RESULTADOS DA COLONIZAÇÃO ~ 
4.l - fçonomia e Sociedade 
A area de maior concentração de elementos italia 
nos dentro da antiga Colonia Brusque, ficou sendo a que 
compreende as localidades de Cedro, Ãguas Negras , Porto 
Franco] e Ribeirao do Ouro. 
Em virtude de certo isolamento em relação ao lo 
cal onde evoluiu a sede da Colonia, guarda caracteristicas 
diferentes da area que a precede, geograficamente, ou se- 
ja, a de colonização alemã. 
Como ja foi exposto anteriormente, trata-se de u 
ma ãrea acmﬁmammmnte montanhosa, com pequenas vãrzeas e on 





Tendo-ge em média 25 hectares,recebido pelos colonos, e- 
ra em regra na sua maior parte, acidentado, com fortes de 
clives. Essa situaçao do terreno pode ser considerada co 
mo uma das principais causas que levaram muitos a abando- 
narem seus lotes, buscando sua sobrevivencia com outro ti 
Í 
. . 
l _ . . _ 
. . ‹ 
Porto Franco viria a constituir-se mais tarde no Munic)- 
'pio de Botuvera, e as localidades citadas, distritos 
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FOTO 4 ~ Em primeiro plano, lavoura de 
milho, colinas e outras lavou 
ras. ao fundo; areas com_tlo 
restas remanescentes. 
po de atividade que não fosse a agricultura. Varios deixa 
ram a Colonia, voltando para a Italia ou foram em direçao 
aos paises do Prata. ' 
› à . 
_ 
Aos que ficaram, por não disporem de recursos 
ra sairem da Colonia, poucas alternativas restavam. Uma 
las seria adaptaram-se ao meio e procurar tirar do seu 
te, atraves da agricultura, a sua subsistência. Tomada 
ta decisão, procediam-se as operações ligadas ao uso 






o Entre os principais produtos, objetos de culti~ 


















. _ 2 .. _ . vo, figuravam o milho , o feijao, a batata, o aipim, anmn 
dioca e a cana-de-açucar. 
. Pelos depoimentos de descendentes 3, muitos ten 
taram o plantio do trigo, cultura a que estavam habituados,
› 
mas sem resultados positivos. 
Devido 0 terreno acidentado, os lotes em geral 
produziam pouco, e tudo era consumido pelas proprias famí 
lias. No caso de excedente, o mesmo era trocado nas "ven~ 
4 _ _ _ i das" locais por generos de maior necessidade (querosene, 
trigo, açucar, sal e equipamentos agricolas). 
Em entrevista realizada, perguntou-se a razão 
dos antepassados não haverem se dedicado ã pecuária, e foi 
respondido que o unico mercado para os produtos, seria a 
vila de Brusque. Tendo a mesma situação economica e o mes 
mo tipo de produtos, nao haveria mercado esses artigos,pois 
ainda levariam 0 inconveniente de serem mais caros, devido 
as dificuldades com o transporte. 
2 . _ . _ O milho continua sendo a base alimentar do colono de orl 
gem italiana ate hoje. Com a farinha de milho faz-se 
¡ 
- ~ 
a polenta, prato indispensavel na sua alimentaçao. É 
3PEDRINI, Dionisio. Entrevista citada a Roselys C. dos 
Santos, em 25/Ol/79 - Arquivo de Historia Oral daLWSC 
_sob o registro s 5 V, 
4 _ .,. , Pequenos estabelecimentos comerciais que representavam qn 
põrios em miniatura.[ Funcionavam muitas vezes como a 
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porte era feito pelo rio. As toras eram amarradas umas as 
outras, formando pequenas balsas. Esperava-se o rio sair 
z .¬. 
de seu nivel normal para entao descer com a madeira. 
Esta atividade economica foi a mais rendosa para 
a maioria dos colonos e perdura ate nossos dias na regiao. 
da no seculo atual, com a descoberta das jazidas 
de calcãreo, passou-se a explora-lo em alta escala. Gran- 
de parte de sua produçao e canalizada para o vizinho muni 
cipio de Itajai, para industria de cimento. Outra parte 
fica na região, nas fábricas de cal e corretivos do solo. 
Por volta de l925, os mais antigos falam de uma 
maior movimentação economica na região, com a descoberm de 
ouro no leito do rio Itajai-Mirim. A atividade, porem, du 
rou pouco, devido as dificuldades para extraçao e o pouco 
rendimento da exploraçao. Muitos abandonaram suas roças 
ela “febre do ouro", mas a desilusao veio ra ido, tendo 
_
D 
como saida apenas o retorno a suas antigas atividades. 
As dificuldades com a agricultura e as facilida- 
des com a extraçao, transporte e comercializaçao da madel 
z- ~ 
ra e calcareo, transformaram gradativamente a regiao, des 
4 ,_ tinada inicialmente a ser agricola em area de extrativis 
mo, em que existia mercado (caldeiras das industrias),_ ou 
como copsequëncia das terras agricultãveis (sistema de ro 
taçao de terras, aproveitando-se a comercializaçao da ma- 
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FOTO 6 ~ Visao da atividade po1ícu1tora: 
Varroz, milho, cana~de~açucar._ 
A encosta .exibe um matería1 aí 
-gi1oso que contrasta em gera1 
com os terrenos ~mais p1anos, 
mais arenosos. . 
~¬ 
A todas as díficuldades a que`o colono se viu so 
jeito somava-se a do isolamento em re1Jção ã sede da Colo
2 
nia, razão porque em 1907 a área já se encontrava em deca 
dencia economica. O fenomeno e assim analisado pelo _agri
` 
mensor Max Schumannô : 
"No R¿be¿häo de Odno enconxaa-óe aegáõeó de 
_ mataó eompﬁeiamámie deänubadaó". ~ I 
ÕSCHUMANN, Max ~ uma'@×¢ursã0 no centro de Brusque. Nova 
” 




































E prossegue o mesmo autor: 
”0ó cótabeäcctmcntoó doa monadoneó , óejam 
benáettontaó, óejam cuﬂtuaa, denotam um ea 
tado de decadëncáa e a mtóënta d'aque¿ü1gen 
to att como puxadoäcó de madetha. Choupanaó 
Intóteó Q pﬁantaçoeó ndma eócaﬁa que nao da 
pana o óuótento da pnõpnta áamíﬁta”. 
A `A concretizaçao do ideal de melhoria economica e 
social nao chegou a ser consolidado pela maioria dos imi 
grantes, que vieram busca-lo nos apertados vales do Itajai- 
Mirim. Uma minoria alcançou algum sucesso, não na qualida 
de de lavradores ou puxadores de madeira, mas como negoci- 
7 . _ . antes . Estes, em geral, tiveram lucros avantagados devl 
do venderem aos colonos, a credito e a preços elevados _ 
Por ocasiao da colheita via-se o colono obrigado a entre 
gar seu produto pelo preço que lhe fosse ofertado. 
A maioria da população da região continuou com 
a atividade agricola a nivel de subsistência até o advento 
da cultura do fumo. que viria em parte, alterar a situa- 
çao. Isto ja neste seculo, por volta de l930. 
Desde o inicio da colonização, a região revelou- 
se boa para este tipo de cultura. Dai, varias companhias 
7MAC-DONALD, Caruso - Colonização italiana em Santa Cata- 
z ,V ¬.. | 
rina. Novidades, Orgao Noticioso, Itajai, ll de abr. 
























FOTO 7 ~ Casa de madeira tipica dos colo 
nos. Anexo, observa-se estufa 
para secagem de fumo. 
de fumo passaram a estimular o plantio na area, acompanhan 
do sua cultura com tecnicos que instruem o colono no plan 
tio, secagem e armazenagem do produto, orientando ainda no 
uso de adubos e corretivos do solo e no combate as pragas 
da lavoura. 
Apos a colheita, os terrenos usados anteriormen- 
te para o fumo'são utilizados para outras culturas, entre 
elas, milho, feijão, batata, etc.; portanto, culturas de 
subsistência. Concomitantemente destacam-se os extrativis
- 
mos vegetal e o mineral. Vegetal, por constituir-se a a 
rea em verdadeira reserva de madeiras para os mais varia- 









FOTO 8 - Uso dos terraços fiuviais para 
culturas diversas, principaimen 
te de fumo.
1 
~ ^ . 
Apesar dessa diversificaçao de recursos economl 
cos, E significativa a saida de jovens da região, devido a 
unidade de trabaiho não permitir uma grande densidade de 
pessoas. Busoam, os mesmos, novas fontes de trabaiho no 
Paranã e Mato Grosso. Quase todas as familias têm fiihos 
residindo nestes Estados, na condição de coionos. 
Um estudo vaieria a pena ser feito para se avg 
iiar as dimensões desta migração interna.
I
l 
4.2 - Atividades Culturais 
O fato da colonia italiana estar inserida num con 
texto maior, que e a area de cultura germanica, prejudica 
em parte os traços culturais, fazendo com que ela não seja 
tão marcante como em outras colõniag italo-brasileiras. 
. . O presente estudo não E comparativo, mas pelo co 
nhecimento que se tem das manifestações culturais de ou~ 
tras areas de colonização italiana, principalmente no sul 
do Estado, pode~se concluir que nelas a tradiçao permane~ 
ceu mais marcante. 
Nestas colonias, porem, o italiano foi o elemen 




No caso pesquisado, o grupo careceu de consisten 
cia, pois sendo minoria, não foi atuante, tendo constante- 
mente que-submeter-se a valores externos. Conseqüente e 





naram-se culturas enfraquecidas, desvaneceram-se no conteš 
to. 
, 
O baixo poder aquisito da maioria da população 








- A falta de uma escola italiana, tambem pode ser 











ra original. Esta escoja, se existiu foi efemera e a docu 
mentaçao existente, a ela nao faz referencia. 
De qualquer forma, se traços culturais marcantes 
perderam-se com o tempo, muita coisa permaneceu com rela- 




4.2.l - Culinaria 
z ,- Entre as comidas que fazem parte do cardapio dia 
rio do imigrante italiano constavam o pao, a polenta, as 
massas, o vinho e os queijos. As dificuldades no estabele 
cimento na região fizeram com que gradativamente este car 
dãpio fosse alterado. 
O pão de farinha de trigo e as massas foram subs 
tituidos. O primeiro passou a ser feito com farinha de mi 
lho, carã, aipim e as massas com farinha de trigo passaram 
cz. V ' 
a ser pratos dominicais e nao mais\do dia a dia. 
. 
i _ | 
- 
1 : 
Responsavel por esta alteraçao foi o fato da fa 
rinha de trigo ter que ser comprada, devido a impossibili~ 
dade da cultura do trigo, e nem sempre o colono dispor dos 









teve que ser abandonado. A impropriedade da terra, para a 











deixado de lado, sendo substituido da primeira ã Última 
refeição pelo cafe. Permaneceu a polenta, preparada com 
vãrios tipos de molhos, acrescida de queijo, por disporem 
a maioria dos colonos, de vacas. Ele e produzido de forma 
artesanal, e bastante variada. ' 
4.2.2 ~ Atividades ludicas 
Dois tipos de jogos bastante comuns na regiao sao 
a "bocha" e a "mora". Foram trazidos pelos primeiros colo 
. . _ _ . . 
. 8 nizadores. O primeiro e assim descrito por Piazza : 
“Em Ieaaeno píano, doÁó ou ma¿ó contendoaeó, 
Ae a£¿nham paaa a dtópuia de uma paa£Áda. 
Sao o¿io boíaó (bochaó) e um bo£¿m. O boitm 
É o maacadoa, o oa¿enIadoa da jogada. 
Aó bochaó óão jogadaó de manetaa a gtcaaem 
paox¿maó ao bo£¿m. V 
Quanto ma¿ó paoxámaó; meﬁhoa. E e com eóóa 
oaieniaçao que óe paoceóóam aó jogadaó. 
Aó paattdaó óao dáóputadaó em oaa¿aó joga- 
daó ate aﬁcançaa a óoma de 20 ponioó paaa 
um doó contendoaeó.
* 
'Quem vence uma jogada diópõe do bo£¿m na fg 
gada ámedáaia. E quem peade paga ao deópe 
óaó getiaó com uánho, ceaueja, chunaaóco ou 
o uaﬁoa da apoóta". 
9PIAZZA, walter F. ~ ﬁspectos folclóricos catarinenses . 






















Com reiação ao jogo da "mora", prossegue a des- 
criçao do mesmo autor: 
"A monu e um jogo de meóa. Oó jogadoneó óao 
óempne pdneó. Jogum apontando oó dedoó. E 
ao apontan oó dedoó batem com oó punnoó na 
meóa e gnttam um numeno. Ao dponian um de 
do gnttam unt, óe moótnum dotó bennam dot,
^ tneó exckamam tne, quatno dtzem quaint, ein 
eo ë tontnque, e óetó, que e o mãxtmo, óet. 
¡
_ 
Aó jogddaó gannaó uaﬁem um ponto. 
Aó panttdaó óäo, em genuí, de dez, qu¿nze e ~ 
quando'mu¿io u¿nte jogadaó, dependendo, en ` 
tnetanto, de um pneuto djuóta entne oó joga 
doneó”. . 
Estes dois jogos permaneceram como principais É 
tividades iudicas, sendo geraimente disputados nas` “bode 
gas" iocais 9. Ao lado destas, ou na frente, situa-se a 
cancha de bocha. 
4.2.3 - Cancioneiro 
Um dos fatores mais marcantes em toda a ãrea de ~ 
coionizaçao itaiiana e, taivez, o dom da musicaiidade de 













9 _. -i .~. W Bodegas: casas comerciais nas areas de coionizaçao ita~ i 
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A assertiva pode ser confirmada pelo trabalho 
de Ledra TO. Atraves de reunioes com os descendentes mais 
antigos, conseguiu coletar em Botuvera, Ascurra, Brusque, -
l 
Nova Trento e Siderõpolis, mais de cem canções em italia- 
no, trazidas pelos ancestrais, cem anos apõs seu estabele 
cimento no Brasil. 
, Seu trabalho esta contido no livro “Cancioneiro 
do Imigrante Italiano". O grande mérito do trabalho esta 
no fato de que pelo menos as letras das canções estão pre 
servadas. 
4.2.4 - lradiçoes religiosas 
~' z z 
A religiao catolica e comum a todos os descenden 
tes de italianos em Botuvera. Neste aspecto, as tradiçoes 
religiosas permanecem bastante vivas e muito poucas altera 





segue demonstra claramente esta situaçaol] : 
` 
"A aeﬂtgtao doó deócendenteó daqut óe conóen 
l T 
; 
vou ma¿ó do que noó da Itaita. Hoje aánda ` 
em Botuueaä, quem acompanham um enieaao, oa V 
l vtaa oó meómoó cantoó que *óe .cantavam em 
_ _
_ 
1878 na Itatáa. O4 meómdó Âtunoó de cantoó 
_ I
f 10 LEDRA, Vitorio - Cancioneiro do Imigrante Italiano. Bras
Í 
que, Ed. Mendes, l976. 
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76 
tnaztdoó em 1878, aánda hoje óäo conóenua- 
doó em Botuuaaã paàa oó entenaoó“. 
E continua o entrevistado: 
"Ouiao exempko e a oaaçao do Angeﬁuó ao meÁo 
dta, aánda nezadd em áiaﬁáano. Ouina täadá 
ção óäo aó pàoc¿óó5eó da óemana da Aóoen- 
óao, uma taad¿çao mu¿Io euíiáuada na Iiaﬁáa 
Q que aánda eﬁeó conóenuam hoje". 
A devoção e o culto religioso tambëm foram trans 
plantados e conservam-se bastante vivos. A Virgem Maria ë 
cultuada sob os titulos de Nossa Senhora do Caravaggio,Nos 
sa Senhora del Monte e Nossa Senhora del Perpëtuo Socorro. 
Portanto, em síntese, ë este o panorama da colo 
nizaçao italiano no Vale do Itajai~Mirim, mais particular~ 
mente, no antigo distrito de Porto Franco, atual munici- 
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A colonizaçao italiana no medio vale do Itajai- 
Mirim e decorrente da politica de imigraçao oficial do se 
gundo Reinado, posta em pratica com maior vigor, apos ces 
sarem as questoes externas, com o termino da Guerra do Pa 
raguai. As atenções dos parlamentares brasileiros volta 
ram-se para o interior do Brasil, preocupando~se com gran 
des areas devolutas e como unica forma para ocupa-las, a 
intensificaçao da politica imigratoria. A 
Com este objetivo firmou o Governo Imperial Bra 
sileiro, com o Comendador Joaquim Caetano Pinto Junior , 
um contrato registrado como Decreto nQ 56.663, de l7 de 
junho de l874, pelo qual se comprometia o Contratante em 
colocar dentro do prazo de dez anos, cem mil imigrantesno 
sul do Brasil, excetuando-se a Provincia do Rio Grande do 
Sul. 
Como decorrencia dos fatos expostos , pode -se 
ressaltar: 
É 
l. Para que a aplicabilidade do;Contrato Caeta- 






' z .. ,V . _ ,. atraves dos orgaos competentes, um levantamento das areas 
ara onde se retendesse canalizar`o elemento euro eu; ve P _ i 
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78 
humano e as condiçoes para implantaçao da agricultura, por 
ser esta a meta da politica imigratõria. Feitas as cons- 
tatações preliminares, passar-se-ia aos trabalhos de medi 
ção dos lotes nas areas agricultaveis, a fim de que quan- 
do o colono chegasse, o minimo necessario a seu estabele- 
cimento e da familia estivesse pronto. 
Outrossim, como o Contrato estabelecia normas 
quanto ã "qualidade" do colono que deveria entrar no pais, 
uma fiscalizaçao se faria necessaria por parte do Contra 
tador, nos portos de embarque, com a finalidade de evitar 
problemas futuros. Verificou~se pela pesquisa, que tais 
medidas nao foram tomadas, talvez pela exigüidade de tem 
po que separa a assinatura do Contrato (l7 de julho de 
l874) e a chegada das primeiras levas, a partir de feve~ 
reiro de l875.
A 
Conseqüentemente, como as levas imigratorias E 
ram sempre grandes e como nao havia lotes medidos para Ê 
comoda-las, foram as mesmas colocadas em barracoes de re 
cepção, onde ficaram acumulados durante meses, sem as mí 
nimas condiçoes de higiene, sujeitos a doenças contagio~
1 






A desorganização e a falta de normas gerais pa 
ra a aplicaçao do Contrato, geraram situaçoes embaraçosas 
para os que chegavam, e para os que os recebiam. 5 '
l 

















donarem a Colonia, mesmo apos haverem recebido os subsi- 
dios governamentais; isto deveu-se ao fato de terem si- 
dos ludibriados pelos agentes do Contratante, que lhes ti 
nham exaltado as qualidades e as condições de terra. E pa 
ra aumentar o problema, a maioria dos recem-chegados des 
conhecia as linguas alema e portuguesa, dificultando des 
se modo a comunicaçao; 
23 Os terrenos proximos ã sede colonial ja esta 
vam praticamente ocupados quando chegaram os imigrantes 
f ~ 
italianos. Restavam latifundios, nao ocupados com agri- 
cultura, de propriedade particular, e as terras montanho 
sas onde nasce o rio Itajai-Mirim, cujo vale principal e 
secçoes transversais sao bastante estreitas e declivosas. 
Para esta ultima regiao foram, em grande parte, encami- 
nhados os novos contingentes. 
.- 
A area montanhosa, o solo de certa uberdade mas 
. ,- ,- vulneravel ao esgotamento rapido, foram causas que impedi 
ram um maior desenvolvimento agricola e pecuario. ' 
1 
A distancia ego isolamento em que se confinava 
' ,I 
o colono ~ Porto Franco (atual Botuverã), dista 30 quilo- 











como condiçao adversa, que influiu fortemente no sentido 
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,¿._ .g
3. As consequencias da falha execucao do Contra 
to Caetano Pinto recairam sobre o contingente italiano , 
que passou a ser visto pelos orgãos oficiais como o unico 
responsavel pelos problemas vigentes, e considerado “de~ 
sordeiro“, “malandro“,“sem aptidões para agricultura" ~ 
principal objetivo da politica.imigratoria. 
, Sendo assim, conclui-se que a distante locali¬ 
zaçao deste colonos da sede colonial tenha sido uma for 
ma de distanciar os problemas. 
O preconceito, porem, não foi_apenas responsavel 
pela ma localização dos imigrantes italianos. .Atribui~se 
lhe, ainda, responsabilidade pela subestimaçao ao poten- 
cial de outras aptidoes, que nao a agricultura. Consta 
tou-se que grande numero de colonos, em seu pais de Ori 
gem, estava ligado a sericicultura e pretendiam implanta 
la na Colonia. ,A solicitação de recursos para inicio des 
sas atividades, enviada ao Governo Imperial, não obteve 
resposta.
i 
Admite-se que o interesse governamental pela se 
ricicultura, teria resgatado em parte o investimento com 
a imigração. 
Â 
O pouco estimulo, o relativo isolamento somados 
a outras adversidades, envolveram gradativamente o colo- 
no, levando-o a lutar quase que unicamente pela sua sobre 




















da. A nao existencia de uma escola para os filhos dos co 
lonos, teria sido em parte, responsavel pela situaçao. 
Para reforço das conclusoes, utiliza-se o "Mapa 
de influencia das etnias no municipio de Brusque", onde e 
evidente que apesar da area de influencia italiana sertms 
tante grande, o nome das localidades pouca ou nenhuma i- 
deia dã_ de sua influencia, o que não acontece na ãrea" a 
lema . 
' Sendo isso, tendefse a admitir que o desinteres 
se das autoridades governamentais foi determinante para o 
insucesso desta colonização. 
4. Basicamente, constituiu-se a economia da re 
giao em agricultura de subsistencia e extrativismo vege~ 
tal e mineral, devido a peculiaridade da area geografica. 
A reduzida rentabilidade economica destas ativi` 
dades, faz com que o elemento jovem saia da 'localidade , 
,_, ^ em busca de melhores condiçoes economicas. Este fator po 
de ser considerado ainda como o responsavel pelo desapare 
cimento gradativo de elementos culturais, transplantados 
pelos ancestrais e que tendem a desaparecer totalmente. 
Como complemento ao trabalho pretende»se: 




cipaçao (l882), com o objetivo de se avaliar as quan 
j
. 



























































































































































































































































































































































tivamente conseguir avaliar a intensidade de sua 
contribuição no desenvolvimento economico do Municí 
pio; ' 
b) o estudo das migraçoes internas do contingente eva 
dido; 
sc) um levantamento da atividade sericicultora no Esta- 
do de Santa Catarina, mais especificamente, na area 
de Nova Trento, essencialmente colonizada por ita- 
lianos, com o objetivo de verificar se a tecnica da 
fiaçao de seda teria intluido na do algodao e, por 
tanto, contribuido para o desenvolvimento industrial 
do municipio de Brusque. 
'
z 
Objetivou-se com o presente trabalho, dentro das 
hipõteses fixadas na introdução, fornecer mais uma fonte 
de pesquisa e contribuiçao a historia da colonizaçao de 
Santa Catarina. Uma tentativa de levantar um problema e 
verificar suas causas, alertando os orgaos oficiais do go 










K! 1 i' _.: ` 
i _, I t 
| l 
' iv:-V' - ,
E 
__: C __ __I __ __ D __: N __ __ Ê __ __ DI __ __ A __ 

































A N E X O il 
Colonia Itajahy, lO de janeiro de l877. 
llmo. e Exmo. Sr. i 
~ (Conselheiro Geral das Terras e Colonizaçao) 
Cumprindo com o que me foi ordenado por V.E×a. a 
l3 do corrente, e que me cumpre ter a honra de informar a 
V.Exa. o seguinte: 
A Colonia Itajahy foi fundada em 4 de agosto de 
l86O no primeiro territorio medido em l858 pelo Major deen 
genheiros Carlos Riviere. Sua sede acha-se junto a margem 
do rio Itajahy-Mirim e dista da cidade de Itajahy 38 Kilo- 
metros para onde se comunica directamente por meio de uma 
excelente estrada de rodagem, sendo que tambem tem a via 
fluvial onde navegam lanças com calado de 66 centimetros , 
podendo transportar para mais de seis toneladas métricas. 
A sede contêm l4O lotes urbanos, os quais se a- 
~ .f .V chao todos distribuidos e nao existindo mais terrenos devoz . 




go que seria muito conveniente que o Governo Imperial ef- 
fectuasse a compra de um terreno particular pertencenuaao 
cidadão Pedro Jose Werner, terreno este que fica contiguo 
a sede pelo lado leste; em um anno depois de dividido em 
lotes urbanos a venda dos mesmos produziria quantia supe 
rior ao seu custo. 
Não resta duvida alguma que esta Colonia sera em 
pouco tempo uma das mais importantes desta Provincia ›e a 




importante povoação e mais tarde cidade. 
A sua posiçao astronomica e a seguinte: 
Latitudes ' 279 - 5' - 4" 
Longitude oeste do 
Rio de Janeiro ' 59 - 50' - 6" 
A superficie desta colonia era de l8.496 hecta- 
res e tendo-lhe sido anexada em Dezembro de l869 a ex-Col§ 
nia Principe Dom Pedro, de igual superficie, temos que as 
duas se ....z 36.992 hectares actualmente, porem aproxima 
damente e ella de 70.000 hectares. 
Em l875 a sua população era de 4.568 pessoas e 
os lotes distribuidos 724. V 
' Durante 0 anno passado a sua populaçao foi aug- 
mentada de cerca de 4.000:lámas e foram preparados l.l23 
lotes. Assim pois durante l5 annos sõ conseguiu obter4568 
pessoas, no entretanto que so no anno proximo passado asua 
população quasi que duplicou. `
, Em l5 annos foram distribuidos 424 lotes, no en- 
tretanto que so no anno passado foram preparados tambemqua 
si o duplo. ` 
Nao resta pois duvida alguma que este importante 
nucleo colonial, graças a solicitude do Governo Imperial , 
.- tem tido um bem dirigido desenvolvimento: terrenos que ha 
um anno erao desconhecidos e em matta virgem hoje 'achao- 
se em grande parte cortados por vias de communicaçao e as 
mattas entregues a lavoura, principal fonte de prosperida- 
de e riqueza para este abençoado solo. 
Muito rapido por certo teria sido o seu desenvol 
vimento e despezas muito menores se.teria feito se os colo 
nos logo que agui chegarao tivessem encontrados seus lotes 












V São tantos porem os novos districtos onde se tem 
procedido as medições de lotes que não tem sido 'possivel 
que a feitura das estradas tivessem o desenvolvimento que 
era para desejar, no entretanto a Directoria tem empregado 
os maiores esforços no intuito de com a possivel presteza 
se possa obter desideratum para o que se achao em trabalho 
cerca de l.800 trabalhadores, os quais estao divididos em 
todos os districtos novos, nos quaes achao~se em constru 
çao cerca de 2.500 kilometros. 
.No que diz respeito a estradas possue actualmen« 
te esta colonia as seguintes: 
Estradas de rodagem 245 Kil. 
Caminhos para cargueiros l45 Kil. 
em construçao 250 Kil. 
_ 
0 pessoal de que eu dispunha quando o Governo Im 
perial se dignou encarregar-me dos trabalhos de medição 
nesta colonia era muito diminuto (dois agrimensores). A me 
dida porem que augmentava o numero de immigrantes a Direc- 
toria pedia~me que augmentasse o numero dos mesmos. 
(Continua ...) 
Colonia Itajahy, 20 de janeiro de l877. 
Pedro Luis Taulois 
Engenheiro Chefe da commissao encarregada 
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PALACIO DA PRESIDÊNCIA DA PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
Of. nQ l66 
Em O7 de julho de l876. 
Exmo. Sr. 
Tenho a honra de passar as maos de V.Exa. o suc~ 
culento e succinto relatorio que como preliminar de outros 
e mais desenvolvidos trabalhos, o Engenheiro Antonio ,Flo- 
rencio Pereira do Lago, em data de 26 do corrente, apresen 
tou~me de volta de sua inspecção as Colônias Blumenau e I- 
tajahy. A-impressão que da visita recebeu aquelle Engenhei 
ro, não foi de todo desfavorável aos dous nucleos coloni- 
aes, mas, com a sua habitual segurança de vistas elle fe- 
riu as causas primordiaes que obstam em toda essa regiao, 
não sõ a grandes desenvolvimentos como exageram das espe- 
rança em futuro ainda que longiquo: a estreiteza dos val 
les em que se formaram as colonias e acima de tudo a pouca 
uberdade do solo. Cesse com efeito em qualquer ponto a tu 
tela do Governo, que ë presentemente a fonte Única d'abun 
dancia e os habitantes se dispersarao a buscarem 'terrenos 
que melhor reconheçam os seus esforços como já se deu n'es 
ta Provincia. 
Blumenau, fundada hã 24 annos por um cidadão re 
conhecidamente intelligente e dedicado, que desde os pri- 
meiros dias de sua creação tem dirigido sem interrupção e 
com evidente zelo aquelle nucleo, que tantas promessas pa 


























trastes singulares: de um lado estradas quasi luxuosas , 
cuja construção tornou-se o meio de dar ocupação aos colo- 
nos, nao so faltosos de lotes medidos, como recem-chegados 
a affluir em seguida e exageradamente, do outro uma cultu 
ra acanhada, que pode trazer como na verdade traz, felici- 
dade individual, mas que nenhuma riqueza acarretarã, jã 
não digo para a região e ainda menos para a Provincia in- 
teira, mas para o prõprio colono que quando muito desfruta 
vida tranquilla e ao abrigo de maiores necessidades. Serã 
esse o resultado almejado depois do dispendido de sommas 
elevassisimas ? Para confirmar o que levo dito, basta re 
flectir que, ll.OOO colonos alli existentes, so centoe pou 
cos puderam até hoje pagar nos prazos os lotes em que es- 
tão estabelecidos desde hã muitos annos. 
Itajahy, com a desvantagem clara e evidente da 
mudança repetida de Directores e portanto os desvios devis 
tas administrativas e de um plano uniforme de gerencia , 
Itajahy em condições pouco superiores em relação ã fertili 
z .- dade das terras, so tem. na mais favoravel hypothese, dian 
te do seo futuro da Blumenau. Alli houve então verdadeiro 
desperdicio dos dinheiros publicos na creaçao de edificios 
inuteis, uns, dispendiosos todos e na execuçao d'estradas 
de rodagem. Diante dos olhos tenho a photographia dos mﬁn 
cipais edificios, entre os quaes figuram uma espaçosa casa 
para as sessoes da Associaçao Agricola e a Igreja Matriz, 
tudo em geral em flagrante desproporçao com a acanhada pro 
duçao de todo aquelle valle. Cumpre-me lembrar a V.Exa. 
que so na Igreja se gastaram ja 70.000$OOO reis que ella 
não se acha concluida e não se concluirã com mais 20.MX$OOO 
z f ~ reis. Do mesmo modo e 0 plano ainda da felizmente nao en- 
cetadq do projectado templo protestante. V 
,.\ Depois de passados lustros uns apos outros , as 
palavras do Doutor Lago, segundo informações que de todas 
as fontes tenho colhido, são a exacta expressão da verda 









nimado commercio, mas ellas na qualidade de simples consu- 
midoras, sao verdadeiros centros importadores, que, pornao 
terem productos que exportar, dão em retorno o numerário 
conseguido quasi todo e immediatamente do Thezouro Nacio- 
nal. 
Esta situaçao melindrada e que pinta ao vivo o 
Estado de Blumenau e Itajahy, ë aggravado de modo evidente 
pela chegada continua de novos e novos emmigrantes. Accu- 
mula-se gente nos barracões de recepção, lã ficam seis e 
mais mezes a receberem subsidios do cofreípublico e a espe 
ra de lotes medidos para serem localizados. Avultando ,o 
numero de braços desocupados veem-se entao os Directores o 
brigados a dar-lhes o inconveniente, inconvenientissimo tra 
balho de jornaleiros, a que naturalmente se affeiçoam os 
recem-chegados desprendendo~se de todo da terra que deviam 
cultivar e afinal amar como acontece com todo o agricultor 
A primeira medida aconselhada pelas circunstan- 
cias e que o Doutor Lago aponta com razao e a cessaçao 
prompta sem detença da remessa de colonos para os aperta- 
dos valles de Itajahy e Blumenau. Sem isso, sem a colloca 
çao completa dos imigrantes ja introduzidos, e impossivel 
sanar as irregularidades que provem da pouca estabilidade 
de todos aquelles que desejam a definitiva localização, mo 
tivo pelo qual lembrarei a V.Exa. a necessidade de crear 
colonias nos valles do Tubarao, cujas condiçoes caso sejam 
assim aprovado passarei a estudar com o Doutor Lago afim 
levar por diante esse passo a meu ver _.. ' 
Dutra origem de gasto, essa entao completamente 
f , inutil, os dinheiros publicos, tem sido ašqualidade do pes 
soal que os agentes da colonização enviaram por vezes e 
ainda enviam para o Brazil. Em geral os Italianos, ainda 
casados e com familias constituem ma colonização e presen- 
~ .- ~ temente dao-se a desordens e ha sobressalto na populaçao 








dade que alem dos mais para ca veio, sendo muitos soltei~ 
4 - f ros, uns de notorio mao procedimento e outros ate sahidos 
do fundo das cadeias. Os Franceses tambem tem provado bas 
tante mal e não poucos d'elles se-me tem apresentado n*es¬ 
ta Capital, pedindo simplesmente e sem desfarçamento passa 
gem gratuita para Montevideo depois de poucos mezes de es 
tada nas colonicas e recebidas todas as vantagens pecunia- 
rias que o Governo Imperial lhes proporcionara com verda- 
deira liberalidade. Um desses que impetrava repatriação e 
ra completamente cego e declarou-me que quando sahira da 
z ~ Europa, ja nao tinha vista ... Taes abusos carecem serem 
rigorosamente cerceados. 
Dando com franqueza as informações que chegaram 
ao meu conhecimento breve terei ensejo de nova e mais indi 
vidualmente officiar a V Exa. sobre o mesmo assunto<pm mui 
to me preocupa depois das instantes recomendaçoes que do 
Governo Imperial recebi a partir para esta Provincia. 
Deos Guarde a V.Exa. 
Alfredo D'Escragnolle Taunay 
Ilmo. Sr. Conselheiro Thomaz Jose Coelho de Almeida, Minis 
. tro e Secretario d'Estado dos Negocios d'Agricul 
f f 
_ 
tura, Commercio e Obras Publicas. 
z ` (Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. In: Livro 
de Correspondencia Expedida ao Ministerio da Agricultura , 
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_DECRETÓ NQ 6663 - de l7 de Junho de l874. 
Autorizo a celebração do contrato com Joaquim Caetano Pin 
to para importar no Imperio l00 000 imigrantes europeus. 
Atendendo ao que me requereu Joaquim Caetano Pin 
to Junior, Hei por bem autorizar a celebração do Contrato 
para, por si ou por meio de uma sociedade ou companhiaque 
organiza, introduzir no Imperio (exceto na Provincia do 
Rio Grande do Sul) cem mil (l00 000) imigrantes europeus, 
de conformidade com as clãusulas que com este baixam assl 
nadas por Jose Fernandes da Costa Pereira Junior,- do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Agricultura, Comercio e Obras Publicas, que assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 
dezessete de junho de mil oitocentos e setenta e quatro, 
quinquagëzimo terceiro da Independência e do Imperio. 
COM A RUBRICA DE SUA MAGESTADE I IMPERADOR 
Jose Fernandes da Costa Pereira Junior - 
Contrato entre o Governo Imperial e Joaquim Cae- 
tano Pinto Jünior para por si ou por meio de uma compa- 
nhia, introduzir no Brasil, dentro de l0 anos, l00.000 i- 
migrantes, debaixo das seguintes condiçoes: 
¿
I 
- Joaquim Caetano Pinto Jünior obriga-se, por si
|







ou por meio de uma companhia ou sociedade que podera orga 
nizar, a introduzir no Brasi1 (excepto na Provincia do Rio 
Grande do Su1) dentro do prazo de 10 anos 100.000 imigran 
tes A1emaes, Austriacos, Suiços, Ita1ianos do norte, Bas 
cos, Be1gas, Suecos, Dinamarqueses e Franceses, agricu1~ 
tores, sadios, 1aboriosos e mora1isados, nunca menores de 
dois anos, nem maiores de 45, sa1vo se forem chefes de 
fami1ia. Desses imigrantes 20 por cento poderão perten- 
cer a outras profissões. 
II 
_ 0 prazo de 10 anos começara a correr depois de 
12 meses, contados da data de e1aboração do contrato; o 
empresario, porem, podera dar começo ã introdução de imi 




0 nümero de imigrantes não excederã de 5.000 no 
primeiro ano, podendo ser e1evado a 10.000 se o Governo 
assimfdeterminarg amas nos anos subseqüentes o empresario 
serã obrigado a introduzir até 10.000,1ficando qua1quer 
excesso dependente de prëvio consenso do mesmo Governo. 
IV
1 
_. .. ' 
0 empresario recebera por adu1to as seguintes 
subvençoes: 125$000 pe1os primeiros 50.000 imigrantes , - 
100$000 pe1os 25.000 seguintes, 60$000 pe1os ü1timos - 
25.000, e a metade destas subvenções pe1os que forem meno 































Estas subvenções serão pagas na Corte, logo que 
os imigrantes forem recebidos pelo funcionario competente 
no porto de desembarque da Provincia a que se destinarem. 
` VI 
Nem o Governo nem o empresario podera haver dos 
imigrantes, a titulo algum, as quantias despendidas com 




O Governo concederã gratuitamente aos imigrantes 
hospedagem e alimentação durante os primeiros oito dias 
de sua chegada, e transporte ate as colonias do Estado a 
que se destinarem. 
VIII 
.- Igualmente garantira aos imigrantes que se quei- 
ram estabelecer nas colonias do Estado a plena proprieda- 
de de um lote de terras, nas condiçoes e preços estabele 
cidos no Decreto nÇ 3.748, de l9 de janeiro de l867, e o- 
brigar-se~ã alem disso a não elevar o preço das terras de 
‹ .-. * .- ` ` suas colonias sem avisar o empresario com doze meses de 
antecedência. 
Lx 
Os imigrantes terao plena e completa liberdade 
de se estabelecerem como agricultores nas colõnias ou em 
,
_ 
terras do Estado, que escolherem para sua residencia, em 
¡ ¡ 




colonias ou terras das provincias, ou de particulares; as 
sim como de se empregarem nas cidades, vilas ou povoações. 
l X 
A 
Gs imigrantes virao espontaneamente, sem compro- 
misso nem contrato algum, e por isso nenhuma reclamação 
poderao fazer ao Governo, tendo apenas o direito aos favg 
res estabelecidos nas presentes cláusulas, do que ficarão 
plenamente cientes. 
XI 
O Governo designara com precisa antecedencia, as 
Provincias, onde ja tem ou vier formar colonias, a fim de 
que os imigrantes conheçam desde a Europa os pontos onde 
poderao estabelecer-se. 
XII 
O Governo nomearã, nos pontos que tiver de efe 
tuar o desembarque dos imigrantes, agentes intérpretes que 
aos mesmos forneçam todas as informaçoes de que.careçam. 
XIII 
Todas as expediçoes de imigrantes serao acompa~ 
nhadas de listas, contendo o nome, idade, naturalidade
, 
.._. ,... profissao, estado e religiao de cada individuo.
l 
XIV 
No transporte dos imigrantes o empresario e obrl 
gado a fazer observar as disposições do Decreto nO 2.l68, 















O Governo pagara o empresario a diferença do pre 
ço da passagem entre Rio de Janeiro e as Provincias para 
as quais enviados emigrantes diretamente da Europa, quan 
do estas pnovlncias não estejam em comunicação direta e 
regular por meio de vapores com a Europa, e o empresario 
tenha de fazer tocar nos respectivos portos vapores de 
outras linhas ou por ele fretados. 
XVI 
As questões que suscitarem-se entre o Governo e 
¡
_ 
o empresario a respeito de seus direitos e obrigaçoes se 
rão resolvidas por ãrbitro, nomearã cada uma o seu e es- 
tes designarão terceiro, que decidirã definitivamente no 
caso de empate. s 
Se houver discordância sobre o ãrbitro desempata 
dor, serã escolhido ã sorte um Conselheiro de Estado, que 
terã voto decisivo. . 
' 
xv11 
O empresario ficarã sujeito alrepartir ã sua cus 
ta os imigrantes que introduzir fora das condições da clãu 
sula lê e que assim o exigiam, cabendo-lhe igualmente a- 
lojãflos e sustentã~los até que seLdë a repatriação, alem 







~ - ø Igualmente nao podera transferir este contrato 
senão ã companhia ou ã sociedade que organizar, na forma
i, 
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Em fe do que se ievou o presente contrato, que E 
assinado peio Iimo. Sr. Conseiweiro dose Fernandes da Cos 
ta Pereira Junior, Ministro e Setretario de Estado dos Ne 
goeios da Agricuitura, Comercio e Obras Pubiicas, por doa 
quim Caetano Pinto Junior e pešas testemunhas abaixo de~ 
ciaradas. - 
Secretaria de Estado dos Neqõcios da Agricuitura 
Comercio e Obras Pübiicas, em 30 de junho de 1874 
Jose Fernandes da Costa Pereira Junior 
Joaquim Caetano Pinto Junior 
Como testemunhas, 





outubro, 11,' 1876 
Ilmo. e Exmo. Sr. 
Como tive a honra de participar a V.Exa. em of- 
.. .__ .-_. ' ficio de hontem datado passo a expor as impressoes que re 
cebi de minha Última viagem ã Colonia Itajahy-D.Pedro, to 
mando a liberdade de empenhar previamente algumas conside 
rações que se prendem a magna questão da immigração es- 
trangeira para a Provincia de Santa Catharina. 
Tres sao os nucleos coloniaes de maior importan 
cia que attrahem para aqui colonização; um o de Joinvil- 
le, e resultado da iniciativa particular, os outros dous 
mantidos exclusivamente pela prestação immediata do Goveri 
no Imperial. 
Com o primeiro gasta o Estado tão somente - 
l0.000$OOO annuaes empregados na Estrada D. Francisca,com 
vantagem tambem para os interesses de todas as localida- 
des proximas e para a Provincia em geral; com os segun- 
dos despendem-se mensalmente sommas considerãveis que ten 
dem a augmentar sem que os ahi resultem' beneficios nem 
i ~ l presentes, nem talvez futuros, sobretudo com relaçao,l a 
Itajahy -D. Pedro. '
1 
1 Pelo contrato feito com Caetano Pinto a affluën 
















lombardos ou tyrolezes e, segundo informaçoes fidedignag 
todos os mezes crescendo. 
Se essa gente se espalhasse proporcionalmente ' 
por diversas colonias em que achasse-se prompta localiza- 
ção, lotes medidos e recursos immediatos, não duvido que 
o movimento fosse util e de esperanças para os recem che 
gados e para o paiz que os acolhia. Infelizmente, porem 
tal nao se da e ao passo que aflue immigraçao italiana em 
geral mã - com tenção formada na Europa de so se estabele 
cerem em Itajahy, ficão os terrenos medidos e promptos em 
Blumenau a espera dos occupantes. 
~ f Nao ha forças humanas que demovão os italianos 
e tyroleses de exigirem a localização na colônia Itajahy 
e como o contracto pelo qual sayram da sua patria lhes 
faculta esse direito de escolha nao ha resistir-lhes. 
D'onde provem esse, poder de attraçao da colo- 
nia Itajahy -D. Pedro ? 
Duas razoes da maior importancia existem: 
l9 Porque 0 elemento germanico, em geral exclu 
sivista, repelle a fusão com outras raças e em Blumenau 
elle existe vivo com todos os defeitos e virtudes. 
29 Pelas insinuaçoes e cartas partidas de Ita 
- - -- 
› 
__ 
jahy dos que ja la se achao e dirigidas aos seus patri-
l 
cios na Europa, indicando-lhes as regalias especiaes de 
que gozao os colonos logo a chegada e que representao o 
` A 
u . . systema mais irregular e anti economico que se pode imagl 
Y'Iãl". 
Esse systema e filho das pessimas tradiçoes e~ 
xistentes na administração de Itajahy -D. Pedro culpa po 
rem que não pode recahir sobre o actual Director o Dr. 
Dlympio Augusto de Souza Pitanga o qual, pelo contrãrio 
-
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dado esse estado de cousas tao prejudicial aos cofres pu- 
blicos quão pernicioso para os interesses da colonização 
n'este Imperio. V 
Chega o colono e e levado para o barracao de re 
cepção na Barra do ltajahy-Mirim e do Guassu, onde fica 
dois dias 5 espera de condução quer para a colonia Ita~ 
jahy-D. Pedro, quer para a de Blumenau. 
- Consultados sobre o destino que desejão, gritão 
todos, una voce Itajahy, desconfiados logo que sejao enga 
nados na direçao a tomar e levados para Blumenau. Ahi a- 
parecem agentes de negociantes estabelecidos na Itajahy e 
notadamente de um certo Pietro Beltramini, homem audaz e 
possuidor ja de alguns bens, que aconselhao resistencia 
ate que todos sigão para o centro onde elles tem suas ca 
sas de negocios. 
Uma vez em Itajahy 0 colono recebe de chofre o 
dinheiro para seu estabelecimento, fartura de casa, derru 
badas, sementes e transporte, de modo que se tiver 3 pes 
soas da familia tem de pancada l48$O0O, ainda quando vã 
ficar oito e mais mezes dentro de um barracão de recepção 
ã espera que se localize n'um lote que elle, pelo seu con 
trato, ainda pode ou não acceitar, conforme for de seu a- 
grado.
' 
z ..., , 
A 
Enquanto esta no barracao, o Estado lhe da2$OOO 
diãrios para que elle vã trabalhar em estradas, ficando a 
familia a abanar os braços. 
O que se faz de afogadilho em Itajahy, fazqse 
sucessivamente em Blumenau. Assim o colono so obtêm o di 
nheiro para fazer casa, quando entra na posse do seu lo- 
» ~
l 
te, para derrubar quando Ja tem casa e para sementes quan 
do tem ãrea para plantar. Demais o trabalho nas estradas 














Eis, ao meu ver, assignalada a mais poderosa ra 
zão da exclusiva preferencia para esta colõnia. 
As pessimas tradiçoes estao por tal modo arrai- 
zadas que, como em annos passados levavao de oito dias de 
viagem para da Barra ir Itajahy (nucleo da colônia), ain 
da hoje se pagão os oito dias de viagem, embora o trajec- 
to seja presentemente de um dial e, apenas se quer cortar 
essa despeza, gritao os immigrantes, clamao e dizem que 0 
Governo faltou a promessas sagradas e que lhes tinhão si 
do solenemente feitas como engodo para deicharem a Patria
f 
Uma vez de posse aquelles proletarios da Europa 
de somma que naturalmente lhes parece fabulosa, começao os 
gastos nos botequins e casas de cerveja, de modo que uma 
d'estas, a do cidadao Thies, vendeu em cinco dias l6.000 
garrafas de cerveja! Sommese esta porção ao que for con- 
sumido nos outros centros de negocios e especialmente ao 
do tal Pietro Beltramini, e tera V.Exa. uma quantidade e- 
norme de litros de cerveja pagos pelo Governo do Brazil 
aos seus immigrantes como saudaçao de feliz chegada.
ø Depois, da-se outro facto que esse pode ser qua 
lificado,escandaloso. 
Como ë sabido, apezar de todas as recommendaçõeg 
vem sempre homens solteiros e em porçao.
z Pois bem, esses tambem recebem todos os subsí 
dios ate para sementes e depois retirap-se com o maiordes 
farçamento e sem darem satisfacçao a ninguem. Na empreza 
particular dos carros que trabalhao na carreira da cidade 
,- A 
de Itajahy a colonia a um tyrolez que conseguio todo o di 
nheiro a que se julgava com direito e foi, acto continuo,` 
contractar seus serviços de cocheiroí E estes abusos se¡ 
repetem com frequencia, passando esta gente pelo Desteqro' 
V . i ,., 4 i - para seguirem viagem ate Montivideo ou Buenos Aires paga 
















directamente a colonizaçao dos Estados Platinos 
l0l 
Apresentaram-se-me muitos colonos, queixando-se 
todos do pouco dinheiro que recebiao. Uns pediao que o 
Governo mandasse dar 5$000 (5 florins) por mez as mulhe 
res e crianças enquanto os homens que occupavao das estra 
das; outros que não tinhão mais como fazerem caza e com- 
prarem sementes e n'esses casos desculpavao~se com moles 
tias quando a causa verdadeira era o esbanjamento dos pri 
meiros dias de chegada, outros enfim imploravao a repa- 
triação. 
. .
l Disse-me o Director que essas reclamaçoes sao de 
todas as horas, de todos os momentos de maneira que con 
somem o tempo e impossibilitao qualquer methodo do traba 
lho. 
Imagine V.Exa., não hã lotes medidos em Itajahy, 
ou se os ha, sao recusados pelos immigrantes e nos barra 
cões existem 3.000 colonos por localiiar e esperão-se re 
messas considerãveis de mais outros n'estes prõximos trez 
mezesi 
D'onde provêm essa abundância de pessoal para 
emigrar ? Da facilidade que encontra Caetano Pinto na Lom 
bardia e Tyrol, para auferindo lucros, mandar para o Bra
z 
zil uma gente de habitos poucos activos mas como compensa 
ção muito turbulentos e exigentes. 
Ainda mais, encontraras os que vem
1
i 
Cl- Q) Europa com ` 
desejos de prosperar por assiduidade e perseverança na Co 
lonia Itajahy -D. Pedro, os elementos de que carecem ? - 
1
| 






O valle do Itajahy~Mirim e muito apertado, es-i 
treito, accidentado, de modo que para pode ser achar al.
A 
guns pontos mais proprios para o estabelecimento de colo 












- ... . ..~_.....›z_. ..»...-‹
dispêndio, cortando sempre morrarias para o tim de locali 
zar trinta ou quarenta familias. Assim hã 26 linhas, uma 
de Porto Franco com 40 Kilometros de desenvolvimento, ou- 
Salto com l4, de Limeira com l2 
e assim por diante. N'essas linhas exepto nos lugares 
tra de Alferes com 3l, do 
muito ingremes, ha casas de colonos localizados, mas em 
lotes sempre accidentados. 
A cultura que avulta e a do milho, e parece vi- 
çosa e denunciadora de boa terra mas e inevitavel ma maior 
parte dos casos que essa condição de uberdade facilmente 
desappareça. O terreno tem muito declive, as aguas irao 
levando o humus que se encontra depois da primeira derru- 
' ~ z- z bada e entao vira como ja vai apparecendo, a samambaiaque 
quando muito, servirã o local de pasto- Ê o que aconte- 
ceu nas ex-colõnias de Therezõpolis e Santa Izabel, cujos 
habitantes virão-se no fim de 6 annos, obrigados a se mu
z 
dar, procurando terras mais ferteis, embora muito mais‹ﬁs 
tantes. ' 
Hoje a extensao das estradas serve para uma uni 
ca cousa: dar trabalho aos immigrantes que estao a espe- 
ra de localização, de modo que se rasgão caminhos de roda 
gem, quando bastarã no mais das vezes uma simples trilha 
para passar um homem de pe ou um cargueiro. 
Ê 
Resumindo tudo quanto acabo de dizer, eu toma- 
ria a liberdade de propor a v.txa. as seguintes medidas 
que me parecem de urgente aplicaçao: 
lQ Ordem para quegcesse absoluta e immediata- 
mente a vinda de colonos pelos menos italianos e tyrole 
ses para-a Colonia Itajahy -Õ. Pedro.,
V 
29 Modificaçao da clausula que permite esco- 




39 Creação dos lugares de thezoureiro e paga- 
1 1 










dor nas colõnias ou pelos menos na de Itajahy -D. Pedro , 
lugares que serao preenchidos por empregados da Fazenda. 
40 Modificaçao no modo de entrega dos subsi- 
dios dados pelo Governo e fiscalização cuidadosa se são 
ou nao empregados pelos colonos conforme lhes e determi- 
nado. 
5O Nomeaçao de um coadjuto catholico para o pa 
dre. 
60 Nomeaçao de um medico ajudante a vista das 
distâncias jã grandes que interpõem entre os diversos bar 
racões e o nucleo da colõnica. 
A 3? medida me parece urgente, urgentissima. 
A 5? foi-me instantemente pedida pelo zeloso sa 
cerdote Gattoni; a 6? pelo medico Dr. Parigot que, alem 
de bastante velho, tem a seu cargo uma enfermaria bastan- 
te frequentada. . . 
Conviria tambem para que o Governo Imperial at 
tendesse para os immensos terrenos que precedem a colônia 
e se achão n'ella encravados e que pertencem a particula 
res. Todas as terras qortadas pelos 38 Kilometros de es~ 
tradas que ha entre a cidade de Itajahy e a colonia e si~ 
tuadas na baixada do valle são de propriedade individual, 
,. 
e os melhores trechos dentro da propria sede em larga zo ' 
na de um allemão chamado Pedro Werner que por elles exige * 




Taes são as informações que julgo de dever apre 









'v"" ` * 
‹ .».............z.cz.z,..«_.
/š._'!_Ê_Z<-Q__-§ 
Oficio nO l42 - Ao Ministro d'Agricultura 
Em lQ Setembro, l879. 
' No incluso requerimento de 43l colonos italia- 
nos e tyroleses estabelecidos na Colonia Itajahy e Azambu 
ja d'esta Provincia, dedicadamte informado pelos respecti 
vos Directores, manifestao os peticionarios a S.M. o Im- 
perador a vontade que tem de se dedicar ao trabalho da in 
z _ _ .f ~ f dustria sericicola, e para ter lugar a fundaçao ou princi 
pio d'ella pedem ao mesmo Augusto Senhor digne-se mandar- 
lhes fornecer agora 200.000 mudas d'amoreira a fim de se 
rem por elles plantadas, mais tarde ou no tempo devido o 
germem do animalculo, que alimentado pelas folhas d'aquel 
la arvore produz o succo setifero, e que em grande quanti 
dade abunda nos principaes mercados europeus. 
Transmittindo a V.Exa. o dito requerimento com 
os offlctos que o acompanhão podia eu prescindir de qual- 
quer informação e nem sequer dizer a V.Exa. que acho a 
pretenção dos Suppos. digna de bom acolhimento, visto co 
mo dispensão esse trabalho as ideias assentadas, que V. 
. . -' . Exa. deve ter a respeito de uma industria, como a de que 
se tracta, tao debatida pela imprensa, quao tristemente ' 
4 4 ' celebre pelo insucesso em que entre nos cahiu o seu pri- 
meiro ensaio devido a erros de organização e prãctica,que
l 
ainda hoje são deplorados. 
' 
Ç 4 ë ' .- 
.¡ Relevara, porem, V.E×a. que aplaudindo a ideia 
dos peticionarios e considerando-a elemento salvador da 
colonizaçao italiana, aqui sempre irriquieta e avida de 
repatriar-se, ao mesmo tempo, que fonte certa de riqueza 









para esta Provincia, ate hoje sem industria predominante, 
que lhe garanta o futuro de que ë digna, exponha ao menos 
algumas das consideraçoes, a vista das quaes julgo dever 
interessar-me pelo deferimento da suplica dos referidos 
colonos..i 
Dizem elles, como V.Exa. vera: Por um lado que 
tendo-se dado em seus paizes aos misteres da industria em 
questao, e por isso conhecendo-a perfeitamente, represen 
tao um Capital moral, que o Estado deve aproveitar para 
fazer nasceršaqui a mesma industria em todas as probabili 
z- 
dades de um exito feliz. _
z 
Por outro lado que nenhum obstãculo os impede de 
cumulativamente cuidarem da cultura dos cerezes, em que 
ora se empregao, e do precioso vegetal que “lhes recorda- 
z ‹ f . . ra sempre a imagem querida da patria", pois para isso con 
tão com o auxilio de suas familias e o tempo de lazer a 
elles proprios deixado pelas actuaes occupações. 
Estas consideraçoes nao sao a meu ver tao somen- 
f , 
te proprias para justificar o pedido dos peticionarios . 
Ellas erguem a ponta do veo que cobre o desastre da conhe 
cida tentativa da seropedica nacional e ao mesmo tempo 
mostrao uma verdade muitas vezes enunciada, mas em que pq¿ 
co se tem reflectido o quanto ë a nostalgia fatal a colo- 
nizaçao italiana. 
~ -- .- l Ver a singela exposiçao dos peticionarios e de u 
ma vez tocar o erro, com que o Brazil se procurou fazer 
por meio de uma empreza de chofre levantada,. sem pessoal 
'habilitado e practico, o que nos paizes, onde existe i- 









res de individuos isolados em sua mor parte mulheres e 
crianças e reconhecer que, pois o italiano, por um defei- . 
.- z ,- to proprio de raça, so se considera bem fora do seu `paiz 
em lugares onde seus sentimentos actuem como na terra na Ú 





^I"'f ~ - ^* ~< < _ z... .--
` 
V 
A __ ` 
. ._......-..........¡,.... .,«....s..,..... 
. .` i ,_ _ 
i 
` 





















proporcionar ao colono alguma cousa que ao menos pelo pen 
samento lhe permita assistir scena da vida que abandonou, 
e de que nunca perde a saudade. 
Depois creio ainda poder dizer que nem so para 
evitar este mal moral deve o Governo condescender com os 
z , 
colonos dando-lhes meios de se entregarem a industria,que 
attenuarã em seu espirito a falta do solo patricio. 
E ainda tão atrazada a lavoura e portanto exi- 
gua a renda das Colonias, como provincia inteira, que nem 
todas as ambiçoes vem se satisfazendo com ella, forçoso e 
cuidarem os colonos de outra cousa, que assegure novos re 
cursos, e assim lhe alimente a esperança de maior felici- 
dade, sustentando a energia que deve haver no trabalho, e 
confortando o espirito contra as variadas vicissitudes da 
sua aventurosa vida. 
Da bondade de V.Exa. espero desculpa por esta 
prolixidade, filha so do desejo que tenho de ser Útil ao 
meu paiz e da satisfação que sinto por ver acordar em tão 
boas condiçoes n'esta provincia uma das mais bem dotadas 
ø z 
pela natureza, a ideia de uma industria que sendo bem dl 
rigida, pode vir a ser consideravel fonte de riqueza na- 
,- cional como e na Lombardia, em Lyon, na China e outros 
paizes, de que V.txa. tem perfeitos conhecimentos.
l 
~ o.od@. â v.Ega. 
i 
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1. FONTES PRIMARIAS 
a) Manuscritas _______,___.__...__....__._. 
a.1 - Livro de Correspondencia enviada ao Ministerio 
" 'i da Agricu1tura, Comercio e Obras Pubiicas, a- 
nos de 1874, 1875, 1876, 1877, 1878 e 1879-1. 
a.2 - Livro dos Engenheiros « 1876, 1877, 1878, 1879 
e 1880. 
a.3 - Livro da Inspetoria de Terras - 1874 a 1888. 
a.4 - Livro de Correspondência com as Co1Õnias -1874 
a 1882. 
a.5 - Re1atorios, Cartas, Dficios, Petições e Comuni 
cados do Diretor da Co15nia Brusque, de 1860 
a 1880. 
b) Impressas 
b.1 - Fa11a do Dr. Joao Thome da Si1va a Assemb1eia 
Legis1ativa - 21 de março de 1875. 
b.2 ~ Fa11a de Joao Capistrano Bandeira de Me11o Fi- 
1ho a Assemb1ëia Legis1ativa - 19 de março de 
1 1878 .
' 
.,b.3 - Fa11a do Dr. Jose Bento de Araujo ã Assemb1eia 
Legis1ativa - D6 de março de 1877. . 
b.4 - Re1at5rio do Exmo. Dr. Joaquim da Si1va Ramae 
1ho ao passar a administração da Provincia ao 
Dr. Lourenço Cavá1canti de A1buquerque - 11 de 
dezembro de 1878. 
b.5 - Exposiçao do Dr. Joaquim Augusto do Livramento 








Francisco de Lima Santos - 30 de junho de1882. 
b.6 - Re1atorio de Manoe1 Pinto de Lemos ao passar a 
~ .f
¡ administracao da Provincia ao Dr. Antonio de 
A1meÍda O1iveira - 10 de marçü de 1880. i 
c) Entrevistas Orais (Tecnica de Historia Ora1) 
c.1 - CESTARI, Luis ~ entrevista concedida a Rose1ys 
' C. dos Santos, em 25-O1-79 - Depositada no De 
partamento de Historia Ora1 da UFSC, sob o Re 
gistro nO RÉEQ 1DfNiD21§ 
c.2 - MERICO, A1exandre - entrevista concedida a Ro 
se1ys C. dos Santos, em 15-11-78 - Depositada 
no Departamento de Historia Ora1 da UFSC sob 
0 Registro no in G âonfu oo2§Í 
c.3 - PEDRINI, Dionisio - entrevista concedida a Ro 
se1ys C. dos Santos, em 25-01479 - Depositada 
no Departamento de Historia Ora1 da UFSC, sob 
0 Registro n@,1P{E. ip Nuoèiz 
EONTES SECUNDÃRIAS 
ABREU, Adi1son Avansi. A co1onizaçao ita1o-germânica do 
Espirito Santo e seus prob1emas. §o1etim Rau1ista de 
Geografia, São Pau1o, (4): 85~101, out./1967. . 
BOITEUX,rLucas A1exandre. Êrimeira pagina da co1oniza- 
ção ita1iana, F1orianopo1is, IBGE, 1939, 65 p., 1 
CABRAL, Dswa1do Rodrigues. Brusque: subsidios para a 
historia de uma co1onia nos tempos do Imperio. Brus 






CAMARA, Lourival. Estrangeiros em Santa Catarina. Flo 
rianopolis, IBGE, l94D. 48 p. 
z ._. CARNEIRO, Fernando. Historia da imigraçao no Brasil; 
uma interpretação. Boletim Geográfico, Rio de Ja- 
neiro, IBGE, g (8)z 147-67, aut./1978. 
GARNIER, Jacqueline Beauzen. geografia da populaçao _ 
São Paulo, Ed. Nacional, USP, l97l. 
,-‹ 
LAGO, Paulo Fernando. Brusque; aspectos geograficos ' 
das paisagens rurais. In: SOCIEDADE AMIGOS DE BRUS 
QUE. Album do Centenario%de Brusque, Brusque,l960. 
p. 317-78. 
LAGO, Paulo Fernando. Santa Catarina; a terra, o ho- 
mem, a economia. Florianopolis, s.ed., l968. 378p 
LEDRA, Vitorio. Cancioneiro do imigrante italiano. 
Brusque, Ed. Mendes, l974. ` 
LENARD, Andrieta. Lealdade de Linguistica em Rodeio . 
Tese de Mestrado, UFSC. Florianopolis, l976. 
MAMIGONIAN, Armen. Brusque; estudo de geografia urba- 
na e econõmíca. In: SOCIEDADE AMIGOS DE BRUSQUE . 
,z Ãlbum do Centenario-de Brusque. Brusque, l96O - 
p. 379-96.» ~ 
MATTOS, Jacinto Antonio. Coloni1açao do Estado de San 
ta Catarina; dados histõricos e estatisticos (l640- 
..- 
l9l6). Florianopolis, Typ. D'O Dia,'l9l7. 24l p.
, 
/PIAZZA, walter Fernando. Aspectos folcloricos catari- 
Ínenses: Florianopolis, Comissão Catarinense de Fpl i"i___._íí' J* 








PIAZZA, walter Fernando. Coloniiaçao Italiana em-San: 
,ta Catarina. Florianopolis. 
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PIAZZA, wa1ter Fernando. iFo1c1ore de Brusque. Brus ~ 
.que, Edição da Sociedade Amigos de Brusque; 1960 . 
255 p.
' 
PIAZZA, wa1ter Fernando. Nova Trento. F1orianopo1is, 
S.ed.¿ 1950. 186 p. 
ROCHE, Jean. A oo1oni§açãowa1emã e o Rio Grande» do- 
Su1. Porto A1egre, Ed. G1obo, 1969. 
ROCHE, Jean. A colonização a1emã no Espirito Santo . 
Sao Pau1o, Dife1, s.ed. 
SEYFERTH, Gira1da. A colonizagão a1e¶ã no Vale do Ita 
jai-Mirim. Porto A1egre, Ed. Movimento, 1974. 159p. 
VALVERDE, Or1ando. A ve1ha imigração ita1iana e sua 
inf1uencia na agricu1tura e na economia do Brasi1 . 
' Bo1eti@ Geograjico, Rio de Janeiro, IBGE, Â (8) : 
147-67, out./1978. 
.. WAIBEL, Leo. £apitu1os de geografia tropical~e do Bra 
si1. Rio de Janeiro, IBGE, 1958. ' 
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